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Excelentíssimo Senhor Presidente e Senhores
Membros da Assembléia Legislativa do Estado.

Dando cumprimento ao que dispõe o artigo 52,

alínea II, da Constituição do Estado, tenho a honra
de apresentar a es,ía ilustre Assembléia Legislativa

a Mensagem do Executivo Estadual, em que darei

contas:

I — da situação em que encontrei o Estado no
dia 18 de Março do corrente ano, quando assumi a

Chefia do Governe na qualidade de Presidente da
Assembleia, tendo em vista a renúncia do Vice-Go-

.
vernador, então no exercício do Governo dêste Es-

tado;

II — das atividades governamentais posteriores

àquela data;

III - -do programa de trabalho a que o Govêrno
se propõe realizar.

Dos itens acima indicados ressalta, pela sua im-

portância no quadro da atual conjuntura político-

administrativa da Paraíba, o primeiro, a respeito do
^ual êste Govêrno apresentará uma síntese ilustra-

tiva, tendo como suporte os números que, na sua

frieza e pela verdade inflexível que traduzem, reve-

lam ao povo paraibano o legado que a administração
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passada deixou, menos como um sinal dos tempos,
mas, sobretudo, como o império da subversão dos
processos da hoa política administrativa, da melhor
tradição de equilibre-' que sempre foi a nota tónica

na gama dos homens públicos que geriram os desti-

nos do nosso Estado.

Quanto ao segundo item — as atividades gover-

namentais de 18 de Março à data presente — é ex-

casado relevar que não poderia, pela exiguidade de
tempo e pela situação do erário estadual, apresentar-

se o atual Govêrno perante a Paraíba como o execu-
tor de uma vasta obra, sob pena de o seu Titular ser

visto como um insincero, em franco contraste com a

sobriedade de seus gestos e com o sentido da respon-

sabilidade que preside os seus atos na vida privada
ou pública.

Procurei, no entanto, fazer com que o nosso Es-

tado se reencontrasse com a sua legítima vocação de

P3Z, de trabalho, de ordem, sob a égide da lei, da ra-

cionalização dos métodos administrativos vinculados

ao sentdrnento aíetivo que é também essência e sen-

tido nas preocupações de qxiem comanda, de quem
exerce urna delegação, máxime quando esta é oriun-

da do povo a que pertence.

E para isso é que fui buscar nos Partidos que
compõem as forças políticas, cujos objetivos são afins

na Paraíba, os auxiliares do meu Govêrno, os quais

constituem um conjunto harmónico de homens de
comprovada dignidade pessoal, dotados de espírito

público e de capacidade para o exercício de altos co-

metimentos na esfera administrativa.

É óbvio que, na transitoriedade do govêrno como
me encontro, haverá de constituir-se em linha mes-
tra, nesta exposição aos Senhores Deputados, a inter-

pretação dc fenómeno administrativo, a compreen-
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são do fato social o político, a geratriz de um progra-

ma de govêrno que, não podendo, por circunstâncias

materiais — falia de recursos financeiros e limitação

de tempo — ser obra de minha administração, signi-

fique, pelo menos, esta Mensagem, um itinerário, um
sinal da vitalidade dos homens públicos da Paraíba

e do seu acentírado tmor pela Terra-Mãe, para aque-

les que vierem a assumir o comando dos destinos do
Estado

.

Na expectativa do acolhimento dessa Colenda
Assembleia ao trabalho aquL apresentado, valho-me
do ensejo para renovar os protestos de constante co-

operação e elevado aprêço.

João Pessoa, I
o

. de Junho de 1960

i

José Fernandes de Lima

GOVERNADOR
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SECRETARIA DAS FINANÇAS

I — ORÇAMENTO

L° — Previsões
i

Pela Lei n°. I87C, de 29 de Novembro de 1958,

foi orçada a receita na importância de Cr$
707.329.600.00 e a despesa fixada em Cr$
803.639.822,00, regisírando-se um déficit de Cr$ ...

310.222,00.

Er.i face das alterações oriundas de aberturas de

créditos especiais, suplementares e extraordinários

e da transferência de saldos de créditos plurienais de

exercícios anteriores na importância total de Cr$ . .

.

172.735.549,30 o deficit ficou elevado para a quantia

de Cr$ 269.045.771.30, como abaixo se demonstra:

90 _ Despesa

Orçamentária , Cr$ 803.639.822,00

Créditos Especiais 94.522.244,70

Créditos Extraordinários 1.000.000,00

Créditos Suplementares 73.520.785,00

Créditos plurienais transferidos de
exercícios anteriores 3.693.519,60

Total das amortizações da Despesa 976.375.371,30

Receita Estimada . . ...... . . . . 707.329.600,00

Déficit previsto Cr$ 269.048.771,30



A despesa orçamentária fixada estava assim
distribuída pelos diversos órgãos administrativos:

Assembléia Legislativa Cr$ 32.397.800,00

Governo do Estado .. 17.824.701,00

Universidade da Paraíba 18.879.826,00

Secretaria d!o Interioi e Segurança
Pública 126.466.871,00

Secretaria da Educação e Cultura 164.397.830,00

Secretaria da Saúde e Assistência

Social 97.900.379,00

Secretaria da Agricultura, Indústria

e Comércio .. 36.262.043,00

Secretaria da Viação e Obras Públi-

cas . . 83.520.660,00

Secretaria das Finanças 180.177.654,00

Justiça Pública 45.812.058,00

TOTAL Cr$ 803.639.822,00

A despesa orçamentária, por elementos, teve a

seguinte distribuição:

Pessoal Fixo Cr$ 332.436.UYS.00. .. .41,37%

Pessoal Variável 110.136.654,00. .. .13,70%

Material Permanente .. . .. 62.293.600,00. ... 7,75%
Material de Consumo .. .. 56.869.600 00.... 7,08%
Despesas Diversas 241.903.893,00. .. .30,10%

TOTAL Cr$ 803.639.822,00 100%

E por serviços, a despesa em aprêço está assim

fixada:

Administração Geral .. Cr$ 228.155.595,00. . . .28,40%
Exação e Fiscalização Fi-

nanceira ." .. .. 42.827.169,00.... 5,33%
Segurança Pública e A. So-

cial'".. 116.948.546,00.... 14,55%



Educação Pública . . . . . . 176.390.816,00.

.

. .21,95%

Saúde Pública . .. 62.513.779,00.. . . 7,78%
35.711.831,00. . . . 4,44%

Services Industriais . . . 8.691.736,00.

.

. . 1,08%
27.644.518,00. . . . 3,43%

Serviçcs de Utilidade Pú-
24.666.432,00.

.

. . 3,01%
80.089.400,00.. . . 9,97%

TOTAL .. .. Cr$ 803.639.822,00. ..100,00%

3o — Receita

A receita prevista, segundo a sua incidência, fi-

cou distribuída do seguinte modo:

Sern classificação .. .. Cr$ 39.479.600,00.... 5,58%
Sóbre a propriedade 45.100.000,00.... 6,37%
Sobre a circulação da rique-

za 580.550.000,00. .. .82,27%

Resultante da atividade do

Estado .. 35.200.000,00.... 4,79%
Várias incidências . .... 7.000.000,00.... 0,99%

TOTAL Cr$ 707.329.600,00 100,00%

E, segundo a natureza, está assim discriminada:.

Receita Ordinária

Tributária... - Cr$ 667.850.000,00

Patrimonial - 2.090.000,00

Industrial 12.350.000,01'

Receitas Diversas 13.000.000,00

TOTAL .... Cr$ 659.290.000,00

Receita Extraordinária Cr$ 12.039.600,00

TOTAL ., : £r$ 707.329.600,00
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II — EXECUÇÃO ORÇAMENTÁRIA.

I
o — Receita

Ao ençorrar-se o exercício, constatou-se que a

receita arrecadada atingiu a quantia de Cr$

897.340.165,10, excedendo a prevista em Cr$

190.010.565.1C.

A receita desdobrou-se pelas seguintes rubricas:

Keeeiía Ordinária:

Imposto Territorial . . . Cr$

Transmissão Causa-Mortis
Transmissão Inter-Vivos . .

.

Vendas e Consignações .

Iiaposto de Exportação .

.

Imposto de Sêlc ....
Imposto sobre minérios .

Taxa Rodoviária

Taxa de Serviço dé Trânsito

Taxa de Estatística

Taxa para Merenda Escolar

Taxa adicional de 1% sjVen-

das e Consignações . . .

.

. Taxa de Recuperação Econó-

mica
Renda Imobiliária .-

Renda de Capitais

a) Juros

b) Ações do Banco do Esta-

do da Paraíba

Estabelecimentos S . Diveí -

sos:

a) D.C.P.A.F
b) Departamento de Publici-

dade

5.008

8.292,

30.021.

750.487

52.564

8.622

220

2.619

1.809

4.352

1.005

959,80.

987,90.

168,20.

.735,70.

.691,80.

236,30.

458,30.

.124,40.

234,50.

.103,20.

474,40.

1.446.633,30.

252.206.70.

237.902,30.

847.020,00.

270.376,80.

3.300,00.

, 0,55%

0,92%

3,34%
.83,72%

. 5,867o

. 0,96%

. 0,02%

. 0,29%

. 0,20%

. 0,48%

. 0,12%

7.629.538,90. . . . 0,85%

0,16%

0,03%

0,02%

0,09%

0,03%

—0—



—0— .. . . —0—
d) Departamento àa Prodt

—0— .

.

.. —0—
e) Loteria do Estado .

.

4.326.190,40.

.

. . 0,49%
f) Renda do Estádio "Gover-

nador José Américo" .

.

Q Q

g) Outros serviços 6.402,50-- .. —0—
Cota-Parte do Imposto Úni-

co sôbre Energia Elétri-

—0— .. —0—

TOTAL da Receita Ordiná-

. .98,13%

Kecei1 Q Extraordinária

Alienação de Bens Patrimo-

68.286,1^. . . —0

—

Cobrança da Dívida Ativa .

.

2.308.914,40.

.

.. 0,287o

Rec. de Exerc. anteriores .. 1.787.493,80.

.

.. 0,21%
Rec. de Ind. e restituições 390.464,30.

.

.. 0,04%
Cotas de Fiscal . Diversas .

.

6.132,00.

.

0

Cont de 4% dos Municípios 6.941.687,50.

.

.. 0,79%
3.886.396,80 . . .. 0,44%

Operações cie crédito —0— .. .. —0—
975.552,00.

.

.. 0,11%

TOTAL da Receita Extraor-

16.364.926,90.

.

.. 1,87%

TOTAL Geral da Receita Cr$ 896.388.675,40. . .100,00%

Comparada com a receita do exercício de 1958,

constatou-se uma elevação de Cr$ 246.692.225,20.

2o — Despesa
A despesa efetiva do exercício em análise, atin-

giu a quantia de Cr$ 838.363.598,00, à qual têm
de ser adicionados os "RESTOS A '^AGAR" "do exer-



cicio, ainda em í&se cie apuração na Contadoria Ge-

ral, o que deverá elevar a despesa em aproximada-

mente Crf 70.000.000,00, totalizando-a na importân-

cia de Cr§ 908.363.598,00.

A despesa efetiva foi realizada com os seguintes

órgãos administrativos*

Assembleia Legislativa .

.

.. .. Crf 35.

!

721.738,30

22. 715.132,50

Universidade da Paraíba 14. 689.764,00

Secretara do Inteiior e Segurança
134, 502 495 1

0

Secretaria de Educação e Cultura .

.

164, , 103.242,60

Secretaria de Saúde e Assistência

Social 85.,314.571,50

Secretaria da Agricultura, Indústria

28,.193.130,90

Secretaria da Viação e Obras Pú-
76,,760.258,60

Secretaria das Finanças . 235,,411.671,10

40 .951.593,40

TOTAL . ..... m 838.363.598,00

3o — Resultado do Exercício

Fazendo-se um confronto da despesa efetuada

com a receita realizada, verificamos existir um défi-

cit na ordem de Cr$ 11.974.922,60.

Vale notar que êsse é o resultado provável, de
vez que os números exatos estão dependendo do en-
cerramento do balanço pela Contadoria Geral do Es-
tado.

III — DÍVIDA PÚBLICA

A divida pública em 31 de Dezembro de 1958 era
de Crf 311.318.647.9.".', assim sub-dividida:



Dívida fundada interna

Dívida flutuante ....

Outras dívidas . . . ~.
.

Cr$ 108.626.607,70

. .. 157.561.981,24

. .. 45.130.059,01

TOTAL Cr$ 311.318.647,95

Durante o exercício de 1959, foi amortizada, ape-

nas, a importância de Cr$ 9.423.391,80, sendo que
Cr$ 4 000.000,00 referentes ao empréstimo contraído

com o BANCO DO NORDESTE DO BRASIL S|A, de

Campina Grande, destinado à expansão do saneamen-
to daquela cidade, e Cr$ 5.423.391.80, para amortiza-

ção da "DÍVIDA FLUTUANTE", conforme abaixo se

demonstra:

Credores pjdívidas reconhecidas pelo

Poder Executivo , Cr$ 3.879.175,00

Idem, pelo Poder Judiciário 1.544.216,80

TOTAL Cr$ 5.423.391,80

No mesmo período foi incorporada ao patrimônio

uma dívida de Cr$ 8.002.931,90, referente a "DÍVI-
DAS RECONHECIDAS PELO PODER EXECUTI-
VO".

O balanço de previsões para o exercício em cur-

so apresentava, em data de I
o

. de Abril próximo pas-

sado, um déficit previsível de Cr$ 392.306.826,00, na
forma abaixo discriminada:

Despesa fixada no orçamento . . Cr$ 1 . 042 . 149.998,00

IV - - PREVISÃO FARA

Despesa

Aumento do funcionalismo 390.256.828,20
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Restos a pagar
Despesa erroneamente computada no

orçamento

100.000.000,00

29.900.000,00

TOTAL Cr$ 1.562.306.826,20

Receita

Receita prevista Cr$ 1.063.183.600,00

Mais o aumento previsto no corren-

te exercício, de conformidade
com índices técnicos .. 106.816.400,00

TOTAL .". Cr$ 1.170.000.000,00

Resumo

Despesa fixada :. , Cr$ 1.562.306.826,20

Receita prevista .... ......... 1.170.000.000,00

Déficit previsto Cr$ 392.306.826,20

V — DESPESA COM PESSOAL

A despesa com pessoal para o corrente exercício

atinge a 94% da receita prevista no orçamento vigen-

te, excedendo em 34% o limite estabelecido no art°.

44, da Constituição Estadual, conforme se vê da de-

monstração infra:

Pessoal em aíividade Cr$ 520. 824.000J30

Inatividades .. 76.500.000,00

TOTAL ". .. . . ... Cr$ 597.324.000,00
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Créditos Especiais

Lei n°. 2.212, de 27.1.1960 .... Cr$ 25.500.000,00

Lei n°. 2.222, de 25.2.1960 ." 2.022.000,00

Lei n°. 2.224, de 16.3.1960 270.000.000,00

Lei n°. 2.225, de 30.3.1960 10.000.000,00

Despesa de pessoal emitida no orça-

mento em vigor, conforme le- .

vantamento feito pelo Serviço

Central de Orçamento 29.900.000,00

Despesa do crédito autorizado pela

Lei n°. 2.224, de 16.3.1960, em
virtude de emendas aprovadas

ao projeto inicial 59.900.000,00

TOTAL do exercício Cr$ 1.005.749.000,00
í

Despesa mensal

Na Capital Cr$ 51.862.000,00

No Interior 32.000.000,00

TOTAL mensal Cr$ 83.862.000,00

Receita creamentária prevista para

1960 . f Gr$ 1.063.183.600,00

Despesa de Pessoal 1.005.749.000,00

Percentagem comparai !va da Despe-

sa , d© Pessoal, em relação à Re-
ceita —94%—

CONCLUSÕES A QUE SE CHEGA DIANTE DOS
QUADROS DEMONSTRATIVOS APRESENTADOS

1 - - No Orçamento de 1959 a despesa de pessoal

estava assim consignada:

a) Pessoal Fixo Crf 332.436.075,00 — 41,37%
b) Pessoal Variável . . . . , . 110.136.654,00 — 13,70%

TOTAL v.- . . . . Cr$ 442.572.729,00 55,07%
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Verifica-se, daí, não ter a "DESPESA DE PES-
SOAL" atingido o limite estabelecido pela Constitui-

ção do Estado em seu artigo 44, ou seja, 60% da RE-
CEITA.

2 — Para o exercício de 1960 há um déficit pre-

visto de Cr$ 392.306.826,00, numa RECEITA estima-

da em Cif 1.170.000.000,00, e o PAGAMENTO DE
PESSOAL vai à soma de Cr$ 1.005.749.000,00 (com
tendência para se agravar pelos reajustamentos de-

correntes da Lei de aumento dos servidores públicos),

correspondendo, êsre quantitativo, a 94% da RECEI-
TA, fato sem precedente não só na história adminis-

trativa da Paraíba, mas de todo o Erasil, e que defi-

ne, muito bem, a situação de cáos administrativo em
que foi encontrado nosso Estado no setor financeiro,

obrigando ao Governo adotar severas medidas de
restrição dos gastos públicos, para, pelo menos, ser

possível o pagamento aos seus servidores, o que não

é, indiscutivelmente, tarefa que se reserve a um Es-

tado organizado como sempre o foi o da Paraíba.

s

PLANOS E REALIZAÇÕES

Estuda o Governo a possibiidade, se a situação

financeira do Estado o permitir,, de construir, por in-

termédio da Secretaria da Viação e Obras Púbicas,

prédios destinados a Repartições Fiscais do Interior,

a fim de proporcionar conforto aos funcionários arre-

cadadores.
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SECRETARIA DO INTERIOR E SEGURANÇA

A ordem pública tem sido mantida e as franquias

democráticas amplamente asseguradas a todos os pa-

raibanos, linha de que não se afastará o Governo, no
cumprimento de suas prerrogativas constitucionais.

E' propósito do Chefe do Executivo, tão logo os

recursos financeiros do Estado assim o permitam, re-

apareihar os diversos 0'rgãos desta Pasta para aue.

assim, melhor se possa sentir a ação do Poder Públi-

co Estadual em benefício da paz, da tranquilidade da

família paraibana

I

0'EGAOS SUBORDINADOS

DEPARTAMENTO DA POLFCIA CIVIL

A Chefia de Polícia, n3 sua árdua missão de man-
tenedora da orclem e segurança públicas, vem desen-

volvendo constantes esforços no sentido de serem
preenchidos os ciaras existentes nos comissariados e

sub-comissariaclos de polícia de todos os municípios,

com elementos capazes, tendo-se em vista o momen-
to delicado que atravessa o Estado com a aproxima-
ção de um pleito eleitoral da mais expressiva signifi-

cação para c: vida democrática paraibana, a discuta

péla Chefia do Executivo, que ocorrerá em 3 de outu-

bro dêste ano.
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DELEGACIA, ESPECIAL DE ORDEM! POLÍTICA,
SOCIAL E ECONÓMICA

Vem atuando com energia não só no que diz res-

peito à tranquilidade social, mas, e com revigorado

cuidado, no âmbito da economia popular, pela re-

pressão ao uso de unidades de medidas viciadas, bem
como à prática abusiva do comércio de géneros de
primeira necessidade por preços fora das especifica-

ções da COAP.

DELEGACIA ESPECIAL DE VIGILÂNCIA
GERAL E COSTUMES

Atuando dentro de suas possibilidades, vem ado-

tando medidas gerais, segundo um critério de ação
válido em todo o Estado, para a manutenção da or-

dem pública.

COLÓNIA PENAL DE MANGABEXRA

Determinou o Govêrno o aumento dos seus ser-

viços agrícolas, criando novos caímpos de cultivo, de

modo a satisfazer as condições de estágio penal cie

readaptação dos reclusos. O serviço dentário subordi-

nado àquele Departamento encontra-se em plena ati-

vidade, assim como o cinema reeducativo.

Para o funcionamento de uma oficina mecânica e

de ferreiro já foram adquiridos os principais mate-

riais e ferramentas, e o prédio onde deverá ser ins-

talada a referida oficina, em breves dias será con-

cluído.

DELEGACIA ESPECIAL DE TRÂNSITO

Entre as providências de Administração dessa

especializada, no período de janeiro a abril do cor-

rente ano, destacam-se as de revisionamento. dos
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coletivos desta Capital; a transferência do estacio-

namento dos transportes de Cruz das Armas para
um s?tor mais apropriado na Praça Venâncio Nei-

va, com maior espaço e melhor abrigo pana os passa-

geiros; a fixação de prazo de permanência nos pon-
tos, e do número de passageiros para saída, a fim de
serem evitados os constantes abusos das demoras
desnecessárias tantas vezes reclamadas pelos pre-

judicados; a fiscalização ao excesso de lotação; a proi-

bição do estacionamento no Clube Cabo Braço (lado

de; Peregrine de Carvalho) e em outros pontos que
prejudiquem o movimento do trânsito.

PENITENCIA RIA MORELO

Durante o exercício corrente registrou-se o se-

guinte movimento:

lo. As verbas vêm sendo regularmente aplica-

das;

2o. Sob orientação do médico Lavoisier Feitosa

foi realizado tratamento condigno dos detentos, prin-

cipalmente dos tuberculosos;

3o. O gabinete dentário vem funcionando nor-

malmente e, até a presente data, registrou-se o se-

guinte movimento: consultas, 51; extrações, 156.

CENTRO DE REEDUCAÇÃO SOCIAL FEMININO.

O Centro dc Reeducação Feminino, fundado no
dia 19 de abril de 1945 pelo Exmo. Sr. Samuel Duar-
te, na gestão do Exmo. Dr. Ruy Carneiro, então in-

terventor, vem funcionando bem, dentro de sua fi-

nalidade, que é receber mulheres criminosas e me-
nores delinquentes, pana cumprimento das penas que
lhes são impostas "pela Justiça.
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Melhoramentos

Foram colocadas várias telhas de vidro no pavi-

lhão dc dormitório e instalado o Gabinete Dentário,

com o material necessário para o seu perfeito funci-

onamento.

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA
E PROTEÇÃO AOS MENOHES

O Departamento de Assistência e Proteção aos

Menores tem a finalidade de amparar o menor de-

linquente, dotando-o de melhores ensinamentos, para

ajustá-los socialmente.

COMANDO DA POLÍCIA MILITAR

A Polícia Militar do Estado atravessa, nestes úl-

timos tempos, urna fase de dificuldades.

Vale ressaltar que os fornecedores, como sejam:

Casa Magalhães Sucupira Tecidos Limitada e J. Al-

ves Barbosa, têm reclamado o não pagamento de par-

te considerável do que forneceram no exercício de

1959.

Êsses débitos prendem-se â compra única de ma-
téria prima para pagamento de um só fardamento às

praças, no exercício passado, quando é regulamentar
que o pagamento deve ser de três uniformes por ano,

isto é, num exercício financeiro.
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SECRETARIA DE EDUCAÇÃO E CULTURA

A Secretaria de Educação e Cultura, que tem a

seu cargo a supervisão de todos os órgãos que cui-

dam do ensino e da divulgação cultural, desenvolveu

as seguintes atividades em seus diversos setôres:

1 -- ENSINO DE GSÁU MÉDIO

Com a criação, pelo atual Governo, da Escola

Normal de Campina Grande, passou o Estado a con-

tar com cinco estabelecimentos oficiais que minis-

tram o ensino de gráu médio: Colégio Estadual de

João Pessoa, Colégio Estadual de Campina Grande,

Ginásio Estadual de Sapé, Escola de Formação de
Professores do Instituto de Educação e Escola Nor-
mal de Campina Grande.

a) Colégio Estadual de João Pessoa

O Colégio Estadual de João Pessoa funciona em
três turnos o mantém os dois ciclos do curso secun-

dário.
.
Em 1959, matriculou êsse estabelecimento

1.819 alunos em seus diversos cursos. Êste ano a ma-
trícula atingiu o total de 1.473 alunos, assim distri-

buídos:

Curso Ginasial .

'•
• Curso Clássico .

Curso Científico

838 alunos

178
"

457 "



Além de sua sede central, conta ainda o Colé-

gio Estadual com duas secções nos bairros de Cruz
das Armas e Santa Júlia, instaladas, respectivamen-

te, no Grupo Escolar "José Américo" e no Grupo Es-

colar "Santa Júlia", os quais receberam, êste ano,

grandes melhoramentos, como sejam, a construção

de mais duas saias de aula em cada um, além da res-

tauração dos serviços de água e esgoto e da instala-

ção eléttrica do Grupo Escolar "José Américo", gas-

tando o Estado nesses melhoramentos a quantia de
Cr§ 1.300.000,00, através da Secretaria de Viação e

Obras Públicas.

O corpo docente do Colégio Estadual de João
Pessoa é constituído de 94 professores, sendo 57 ca-

tedráticos, 20 contratados e 27 em regime pro-labore,

todos legalmente habilitados para o exercício do ma-
gistério.

Relatamos, aqui, os diversos melhoramentos de

ordem didática e material, introduzidos, êste ano, no
Colégio Estadual.

Aperfeiçoamento do Corpo Docente

No intuito de atualizar os conhecimentos peda-

gógicos e discutir os problemas que surgem no exer-

cício do magistério, vêm se realizando semanalmente
no colégio encontros de professores, conjugados com
os planos de Orientação Educacional.

Atividades Extra-Escojares

Foi dado, êste ano, um grande impulso a essas

atividades que visam, principalmente, à formação
moral e cívica do estudante. Assim é que, através de

seus órgãos competentes, têm os Colégios orientado

e intensificado campanhas entre os estudantes para
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incremente de grémios, jornais, cinema educativo,
bem como a criação de estádios, com a finalidade de
constituir centres para as atividades culturais, sociais

e esportivas.

Orientação Educacional

O Serviço de Orientação Educacional vem fun-

cionando com absoluto êxito. Dentre os motivos que
justificam a sua criação, podemos citar: a dificulda-

de com que se depara o adolescente na escolha de
sua profissão; os problemas que se apresentam no
desenvolvimento dos jovens e que necessitam de aju-

da para sua solução total e parcial.

Sala Especial de Física

Para melhoria do equipamento didático, refe-

rente à sala especial de Física, foi encomendado,
este ano, material necessário para o ensino da im-
portante matéria, no valor de Cr$ 174.000,00. Foi
também contratado um preparador para o ensino

prático de Física e Química.

Vários outros melhoramentos vêm os Colégios

recebendo, desde o mício do ano letivo, como a pin-

tura e decoração do auditório, com substituição de

cortinas e passadeiras em que foram gastos Cr$ .....

100.000.00. No momento, está sendo construída uma
praça de esportes para a prática de exercícios de

Educação Física, cujas obras estão orçadas em cêrea

de Cr$ 300.000,00. Convém notar que a aludida cons-

trução está sendo feita em cooperação com a Caixa
Escolar do Colégio.

i

b) Colégio Estadual de Campina Grande

Com uma matrícula de 1.300 alunos, funciona o

Colégio de Campina Grande, mantendo os cursos



Ginasial e Colegial. Vários reparos e consertos fo-

ram efetuados nesse estabelecimento, valendo desta-

car as obras de adaptação para o funcionamento da

Escola Normal de Campina Grande, que será insta-

lada naquele edueandário.

c) Instituto de Educação

O Instituto de Educação, que é constituido pela

Escola de Formação de Professores e Escola Modêlo,
foi construído com verbas recebidas do INEP.

A sua matrícula em 1959 foi de 98 alunos, assim
discriminados:

37

27

34

Em 1959 a Escola diplomou 33 professores.

Para o melhor funcionamento dos diferentes

cursos, a Escola de Formação de Professores fez, êste

ano, a aquisição de 5 máquinas de costura para a

sala de trabalhos manuais, ampliou o seu equipa-

mento didático e conseguiu, por intermédio do

LN.CE., a doação de um projetor cinematográfico

com uma pequena filmoteca.

No tocante à parte didática, está o Instituto de

Educação mantendo um curso de revisão para os

alunos do primeiro ano.

d) Ginásio Estadual de Sapé

Funciona nesse estabelecimento de ensino, o

curso ginasial, com um total de 107 alunos. Anexo,
funciona um curso de admissão em que estão matri-

culados 50 candidatos. Contando com verbas do Fun-
do Nacional do Ensino Médio, resultantes de convé-
nios celebrados entre o Governo do Estado e o Mi-

I o ano
2o ano
3o ano
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nistério da Educação, tiveram prosseguimento as
obras de construção desse Ginásio e foram adquiri-

dos os móveis e material escolar, indispensáveis ao
seu funcionamento.

i

e) Escola Normal de Campins» Grande

O Govêrno do Estado, considerando a urgência
de se ampliar o ensino normal de que tanto neces-

sita para o preenchimento das escolas por normalis-

tas diplomadas, criou, pela Lei n° 2.229, de 31 de
Março dêste ano, a Escola Normal de Campina Gran-
de que é o segundo estabelecimento oficial do Esta-
do, destinado a ministrar o Curso Pedagógico.

As suas atividades escolares terão início no mês
de Junho, funcionando, até que tenha prédio pró-

prio, em dependências do Colégio Estadual de Cam-
pina Grande que, para isto, está recebendo as

adaptações necessárias.

2 — DEPARTAMENTO BE EDUCAÇÃO

O Departamento de Educação promove, através

des serviços competentes, assistência às escolas pri-

márias, em todos os seus aspectos.

Aprovado .o plano da criação das Divisões do
Departamento, para uma base de organização, foram

as suas atividades agrupadas em secções.

Vão jeonsignacias aqui as atividades dêsse De-

partamento, no presente exercício.

DIVISÃO ADMINISTRATIVA
i

a) Secçíío de Prédios Escolares

Êsle órgão atendeu, através de verbas de conser-
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los e conservação, as seguintes unidades escolares:

Grupo Escolar "Álvaro de Carvalho" — Bayeux
Grupo Escolar "João Úrsulo" — Santa Rita

Escolas Reunidas "Feliciano Dourado" — Capital

Grupo Escolar "Juarez Távora"
Fscola Elementar Mista "Rotary Club" — Capital

Grupo Escolar "Santa Júlia" — Capital

Escolas Reunidas Noturnas do Grupo Escolar

"D. Pedro II" — Capital

Grupo Escolar "Pres. João Pessoa" — Tambaú
-- Capital

Escolas Reunidas Noturnas do Grupo Escolar

"D. Adauto" — Capital

Escolas Reunidas Noturnas do Grupo Escolar

"Antônio Pessoa" — Capital

Escolas Reunidas Noturnas do Grupo Escolar

"Isabel Maria das Neves" — Capital

Escola Elementar Mista de Areial — Esperança
Escolas Reunidas "Castro Pinto" — Capital

Escoia Elementar Mista do Róger — Capital

Grupo Escolar "Sólon de Lucena" — Campina
Grande

Escolas Reunidas Noturnas do Grupo Escolar

"Santa Júlia" — Capital

Grupo Escolar "Dr. Manoel Dantas" — Teixeira

Escola Elementar Mista de Guarita — Itabaiana

Escolas Reunidas Noturnas do Grupo Escolar

"Álvaro de Carvalho" — Bayeux
Escolas Reunidas "Mateus Ribeiro" — Capital

Grupo Escolar "Pe. Ibiapina" — Soledade

Escolas Reunidas Noturnas do Grupo Escolar

"Tomaz Mindelo" — Capital

Escolas Reunidas Noturnas do Grupo Escolar

"José Américo" — Capital

Escola Noturna "São Gonçalo" — Capital

Grupo Escolar "Raul Machado" — Capital

Grupo Escolar "Tomás Mindelo" — Capital
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Escolas Reunidas "Fernando Lira" — Capital
Grupo Escolar "Otacílio de Albuquerque" —
Capita]

Grupo Escolar "Isabel Maria das Neves" — Ca-
pital

Grupo Escolar "Mons. Odilon Coutinho" — Ca-
pital

Grupo Escolar "Epitácio Pessoa" — Capital
Grupo Escolar "Murilo Braga" — Campina
Grande
Escola Nolurna "Fernando Lira" — Capital
Grupo Escolar "Antônio Pessoa" — Capital
Escola "Almeida Barreto" — Capital

Escola Elementar Mista "Riacho Verde" — Pilar

Escola Elementar Mista da Colónia de Pescado-

res Z-6 — Bayeux
Escolas Reunidas "Maria Amélia Torres" — Ca-

pital

Escola Elementar "Ana Higina" — Capital

Para fazer face às despesas referentes às obras

mencionadas, foi empenhada, em 1959, a quantia de

Cr$ 4.393.727,10 e, êste ano, a de Cr$ 3.026.000.00.

No entanto é bastante precário o estado atual de

conservação das unidades escolares que estão, em
su r

i maior parte, reclamando reparos urgentes, mui-

tos dos quais já foram executados pela atual admi-
nistração, apesar da exiguidade do saldo existente

das verbas de conserto e conservação.

b) Secção de material escolar

Esta secção adquiriu mapas e demais material

didático necessário para o desenvolvimento do pro-

grama de ensino na escola primária. Foram distri-

buídas 1.030 carteiras entre as diversas escolas.

Observa-se, não obstante, a precariedade do mo-
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biliário escolar que, além de insuficiente, está em
grande parte já gasto e quase imprestável.

Para suprir esta deficiência, determinou o Go-
verno a recuperação imediata dos móveis estragados

e fez a encomenda de grande número de carteiras

escolares, que serão distribuidas de acordo com a?

necessidades reais de cada escola.

c) Secção de Controle de Pessoal

testa secção iniciou a organização do fichário

para registro da vida funcional dos elementos lota

dos n) Departamento de Educação.

DIVISÃO BO ENSINO PRIMÁRIO

Responsável pela parte técnica pedagógica, rea-

lizou esta Divisão o I
o Curso de Férias para Regen-

tes de Classe, nas sedes das Delegacias Regionais do

Ensino.

Em 1959, propôs a criação de 64 escolas, 4 gru-

pos escolares e 11 escolas foram transformadas em
reunidas. Em 1960. foram criadas 47 escolas isoladas

e 3 escolas reunidas e foi organizado o Serviço de

Inspeção do Ensine Noturno na Capital. Foi feita a

redistribuição de pessoal, para que cada escola ti-

vesse o seu Corpo docente e administrativo necessá-

rio ao seu desenvolvimento.

No que pese ás providências tomadas por esta

Divisão, a atuàl administração vem procurando to-

mar, neste setor, novas medidas no sentido de que
seja introduzida uma política educacional que vise

a incrementar a educação primária, evitando-se a

diminuição de matrícula, bem como adotar um cri-

tério mais racional para a criação de~ escolas, eme
deve obedecer a um estudo da localização da popu-
lação escolar e ainda estabelecer normas para a dis-

tribuição do corpo docente nos estabelecimentos de
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ensino a fim de se evitar a superlotação de profes-

sores em determinadas escolas e sua deficiência

noutras, conforme se vem verificando.

DIVISÃO DAS AT1VIDADES EXTBA-ESCOLARES

Esta Divisão superintende o Serviço de Meren-
da Escolar, Bibliotecas, Cooperativas, Museus Esco-

lares e outras atividades.

a) Serviço da Merenda EscoSar

Em 1959, atendeu em 960 escolas, 32.666 alunos,

com a distribuição de 3.907.995 merendas, dispen-

dendo a quantia de Cr$ 550.000.00.

Cumpre-nos salientar a colaboração do Instituto

do Açúcar e do Álcool, que doou à Campanha 100

sacos de açúcar.

O plano geral deste setor para o presente ano

está fundamentado nos convénios firmados entre o

Governo do Estado, a Campanha Nacional de Me-
renda Escolar e o Fundo Internacional do Socorro à
Infância.

Para o I
o semestre, segundo comunicação do

FISI, a quota de leite fornecida por aquela organi-

zação terá sensível redução.
São os seguintes os planos das demais ativida-

des desta Divisão para o presente ano letivo.

b) Caibas Escolares

Rest&aração de iodas as Caixas, inclusive a Cai-

xa Escolar pertencente ao Departamento de Educa-
ção.

Criação de uma Caixa Escolar em cada municí-

pio com a finalidade de atender aos alunos pobres

das escolas isoladas*
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c) Biblioíeca escolar

Instalação de Bibliotecas escolares todos os

municípios.

d) Cooperativas Escolares

Instalação em todos os Municípios de Coopera-
tivas Escolares que atendem à totalidade dos sócios

locais, despertando, asssim, o espírito de cooperação

e economia. > ; , i tp \

;

e) Museu Escolar

Fundação, com o auxílio dos próprios alunos, de

Museus Escolares,

f) Geral

Incentivo, nn medida do possível, à instalação d(-

Centros Cívicos, Clubes Literários, Círculos de Pais

o Mestres e outras Instituições Escolares.

DIVISÃO DO ENSINO RURAL, PROFISSIONAL E

SUPLETIVO

Esta Divisão desenvolveu em 1959 o seu progra-

ma de orientação rural junto aos Grupos e escolas

áa Capital e dos municípios de Cajazeiras, Serraru.

Bananeiras, Areia, Solânea e Alagoínha.

No decorrer do presente ano pretende dar maior

amplitude às suas atividades através o!o - incremento

da assistência técnica pedagógica, possibilitando, as-

sim, uma maior assistência educacional aos habitan-

tes rurais. São os seguintes os planos de suas ativi-

dades:
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No setor do ensino rural

a) Ampliação dos clubes agrícolas já existentes;
b) Assistên.ia técnica e pedagógica dos Clubes

Agrícolas em funcionamento:

d Participação nos cursos da D.E.R.P.S.;
d.) Curso por correspondência.

No setor de orientação pedagógica

a) Instalação e funcionamento da Escola Rural
da Fazenda Simões Lopes.

No setor do ensino profissional

a) Supervisão e orientação técnica em Artes
Aplicadas na Escola Rural Modelo.

b) Cursos realizados pela D.E.R.P.S.

DIVISÃO DE EDUCAÇÃO' FÍSICA

Conta a Divisão de Educação Física com 23 pro-

fessores de carreira, designados par? a função de
Monitor, dos quais 3 se acham à disposição de outras

repartições. Dado o reduzido número de Monitores,

poucos são os estabelecimentos de ensino do Estado
em que é ministrada a Educação Física: na Capital,

apenas 9 grupos escolares e a Escola Modelo e n©
interior, 4 grupos em Campina Grande, 1 em Sousa.

1 em São Mamede, 1 em -Catolé do Rocha, 2 em Ca-

jazeiras, 1 em Santa Luzia e 1 em Patos. Apesar cia

insuficiência de professores para atender aos esta-

belecimentos de grande frequência em turnos dife-

rentes e classes heterogéneas, as aulas de Educação
Física funcionaram regularmente no ano de 1959.

Alem. da exiguidade de Professores nota-se ainda

uma grande deficiência do material necessário para

i perfeita execução * das atividadeç desta Divisão,
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apesar do seu esforço no sentido de ser conseguido
um melhor aparelhamento que possibilitasse o cum-
primento do seu programa.

,
SUPERINTENDÊNCIA 'DA ASSISTÊNCIA

.
DENTÁRIA ESCOLAR

Destina-se êste órgão à coordenação das ativida-

des dos gabinetes dentários pertencentes às institui-

ções subordinadas ao Departamento de Educação.
Assim, é-lhe atribuída a incumbência de verificar a

situação em que se encontram as instalações odonto-
lógicas ds cada estabelecimento, a começar pelo le-

vantamento dos seus bens patrimoniais; de sugerir

medidas destinadas a melhorar as condições mate-
riais no sentido de tornar possível maior eficiência

do serviço dentário; de organizar mapas de traba-

lhos devidamente padronizados; de incentivar, atra-

vés de palestras ou exibições de filmes cinemato-

gráficos a educação dentária, ressaltando a impor-

tância da higiene e profilaxia das afecções orais; de

estudar a possibilidade da execução de um plano sa-

nitarista odontológico, etc.

Conquanto êste órgão esteja, ainda, em fase de

estruturação, algumas providências importantes vêm
sendo tornadas. Quase todos os grupos escolares pos-

suidores de gabinetes dentários da Capital e um de

Campina Grande já foram visitados, encontrando-se

relacionado o seu acervo -oatrimonial, até então pra-

ticamente ignorado pelo Departamento.

Por outro lado, vem procurando solucionar, den-

tro das disponibilidades orçamentárias, atender às

constantes requisições de artigos clínicos indispensá-

veis ao funcionamento regular dos gabinetes com a

presteza que cada caso requer, no sentido de evitar

a paralização dos trabalhos por falta de recursos ma-
teriais, como frequentemente ocorre, com evidente

prejuízo para os escolares.
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No seu plano de trabalho, pretende entrar em
contacto com as autoridades sanitárias especializadas,

no intuito de colher dados precisos sôbre os resulta-

dos práticos da administração tópica de fluerêto de
sódio como agente profilático da cárie dentária, para,

em seguida, cogitar do seu emprego nos centros

odontológicos do Departamento de Educação, cujos

trabalhos se têm limitado até agora, quase exclusiva-

mente, ao setor curativo.

Dada a precariedade das instalações dos gabine-

tes dentários de vários estabelecimentos e em face

da inexistência, ern quase todos êles, de mapas de
trabalho, os quais vêm sendo reclamados pelos pro-

fissionais, afigura-se impossível divulgar, no momen-
to, relação completa ou satisfatória das atividades

clínicas. Todavia, espera este órgão convocar, dentro

de breves dias, os dentistas para uma reunião em que
a matéria venha a ser examinada e adotado um bo-
letim de produção mensal devidamente padronizado,
capaz de facilitar o levantamento estatístico do mo-
vimento clínico ao fim de cada exercício, bem assim
mandar proceder o reparo ou substituição de alguns
gabinetes cujo estado do conservação é sobremodo
precário.

DIVISÃO 00 ENSINO' NORMAL

A Lei n 850, de 6 de Dezembro de 1952, que dá
organização ao Ensino Normal, — deixou êsse servi-

ço subordinado ao Departamento de Educação, eme
o superintende e fiscaliza por intermédio da Di-

visão do Ensino Normal, criada pela Lei n° 1.635, de

4 de Dezembro de 1956.

O ensino é feito em escolas normais de I
o e de

2o ciclos, na sua maior parte unidades de iniciativa

particular, todas devidamente equiparadas na forma
da legislação em vigor.

O ensino normal oficial é ministrado pelo Insti-

tuto de Educação- e pela Escola Normal Oficial de
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Campina Grande.

Além da assistência técnica, presta o Estado as-

sistência financeira a várias escolas normais do ini-

ciativa particular.

São as seguintes as escolas subvencionadas pe-

lo Estado:
I Cr$

"Monte Carmelo", da cidade de Prin-

cesa Isabel ! . 32.000,00

"Padre Rolim", da cidade de Cajazel-

ras 32.000,00

"Nossa Senhora do Rosário", de Ala-

goa Grande 32.000,00

"Arruda Câmara", da cidade de Pom-
bal. . .. .. 36.000,00

"São José", da cidade de Sousa .... 32 000,00

"Santo Antônio'', da cidade de Piancó 90.000,00

ENSINO RELIGIOSO

O programa do ensino religioso foi regularmente
observado no exercício de 1959.

Dada a sua importância como f^tor de formação
moral e humana, o Departamento de Educação de-

signará, no corrente ano, em cada séde de Delegacia

Regional, um supervisor que terá a„seu cargo a su-

perintendência e orientação do ensino religioso, ern

entendimento com as autoridades eclesiástica?

3 r- CENTRO DE ORIENTAÇÃO E PESQUISAS

O Centro de Orientação e Pesquisas Educacio-

nais (COPE), como órgão técnico dêste Departamen-
to, realizou, através de seus diversos serviços as se-

guintes atividades:

— 30 —



Secção de Medidas

Promoveu o estudo do rendimento da aprendi-

zagem nas unidades escolares, onde foram aplicadas

provas para medir o aproveitamento do ano letivo

em 1959 e procedeu ao levantamento dos resultados

obtidos pelos alunos tendo constatado os seguintes

dados:

Compareceram ao exame 11.724 alunos, assim
distribuídos pelas diversas séries do currículo:

1° ano 3.124

2o ano

.

. 3.088

3o ano : 2.842

4o ano 1.975

Complementar 695

Foram considerados inabilitados. . . . . 4.310

I
o ano 965

2o ano 1.182

3o ano 1.128

4o ano 821

Complementar 214

Êsse número de inabilitados determinou as se

guintes percentagens no aproveitamento escolar:

I
o ano " 69%

2o ano 62%
3o ano .... m -- *°%
4o ano 58%
Complementar 69%

_ Além disso, o COPE promoveu reuniões com di-

retoras das unidades escolares da Capital e de Cam-
pina Grande, com objetivo de prop^rcioMar-lhes co*



nh.eciro.ento das normas indispensáveis à criteriosa

realização dos exames.

Em 1960, realizou as seguintes atividades:

Estude e apuração do rendimento da aprendiza-

gem nas unidades escolares do Estado que se subme-
teram às provas objetivas finais e de promoção em
1959.

Tabulação das questões aplicadas nas mesmas
provas.

Início da elaboração das provas finais para 1980

I

SECÇÃO BE ORIENTAÇÃO

Reuniões com as Orientadoras da Capital e pro-

fessoras auxiliares do serviço, tendo como objetivo

uma orientação direta e eficiente sôbre a aplicação

de técnicas para melhor rendimento da aprendiza-

gem, bem como um permanente contacto entre o Ser-

viço e seus auxiliares.

Apreciação e análise dos planos de trabalhos de-

senvolvidos pelas orientadoras.

Cooperação na elaboração de provas para. o ren-

dimento escolar.

Redistribuição do Serviço de Orientação nas Es-

colas atendendo-se a cada série de acordo com o de-

senvolvimento do trabalho.

Orientação sôbre a aplicação da Cartilha Mara-
vilhou através de uma publicação distribuída em
todo o Estado.

Elaboração e orientação da primeira prova des-

tinada a verificar o rendimento da aprendizagem no
primeiro período escolar.

Reuniões semanais com as orientadoras de Ensi-

no, Diretoras de Escolas e professoras de classe, dan-

do-lhes oportunidades para aperfeiçoamento do tra-

balho escolar e solução das dificuldades encontradas.
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SECÇÃO DE PESQUISAS PEDAGO'GICAS

. . . .Estudo do remdimeBto escolar, baseado em trata-

mento estatístico, fornecido pela secção de medidas.

Análise das questões aplicadas nas provas obje-

tivas e que tiveram percentagem de acertos inferior

a 50% com o objetivo de determinar os fatôres res-

ponsáveis pelas dificuldades constatadas, dando opor-
tunidade à correeão de possíveis falhas na formula-
ção das questões.

Come iniciativa de grande importância para o

ensino em nosso Estado, o COPE está realizando um
curso de aperfeiçoamento e preparação de diretores

de Escolas Primárias, patrocinado pelo INEP, com a

cooperação da Secretaria de Educação e Cultura.

4 — COLABORAÇÃO BO INEP

Vem a Paraíba recebendo uma substancial ajuda
financeira do Ministério da Educação e Cultura, a-

través do Instituto Nacional de Estudos Pedagógi-

cos, não só para construção de edifícios escolares, co-

mo também para o seu completo equipamento. Res-

salta-se ainda a ajuda de órdem técnica que êsse im-

portante órgão do Ministério de Educação vem pres-

tando ao nosso Estado, que consiste em concessão de
bolsas de estudos às Professoras do ensino primário,

visando a um melhor aprimoramento do nosso pro-

fessorado.

Várias professoras, selecionadas pela Secretaria

de Educação, tiveram oportunidade de estagiar, em
1959, nos mais adiantados centros educacionais do
país, destacando-se as que fizeram os cursos de Artes

industriais e que já foram aproveitadas no ensino

das técnicas em que se aperfeiçoaram, e que são mi-

nistradas nas oficinas recém-construídas pelo INEP
neste Estado.

Êste ano, outras tantas professoras serão envia-
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das ao Rio de Janeiro a fim de fazerem idênticos es-

tágios. -

No tocante à ajuda financeira do INEP, o Estado

da Paraíba recebeu, em 1959, as seguintes verbas:

Cr$ 3.500.000,00, do acordo de 24|11|1958, destina-

dos à construção de três pavilhões de Artes Industri-

ais, localizados em João Pessoa, Guarabira e Patos,

cujas obras já estão concluídas.

Do mesmo acordo de 24jll|1958, foram recebidos

ainda:

Cr$ 500.000,00, para 'ampliação das ,
oficinas de

Artes Industriais, anexas ao Instituto D. Adauto e

Cr$ 250.000,00 para ampliação da Escola Profissional

José de Anchieta, desta Capital. Além dessas impor-

tâncias foram recebidos também Cr$ 600.000,00, do

acordo de consolidação de 9jlH956, para conclusão

das Escolas Rurais de Chã de Santo Antônio, do Mu-
nicípio de Areia, e de Santa Rita, do município de

Patos.

Em abril dêste ano, conforme as ordens telegrá-

ficas n°s 299, 300 e 301, recebeu a Secretaria de Edu-
cação e Cultura a importância de Cr$ 1.298.550,00

destinada à construção dos Pavilhões de Artes Indus-

triais de Bananeiras, Cajazeiras e Escola Profissional

Pio XII, cTe Piancó.

Consoante entendimento havido entre o Govêr-

no do Estado, através do seu representante no Rio de
Janeiro, e o INEP, novos convénios serão assinados

este ano, para construção de outros Pavilhões de Ar-
tes Industriais, que serão localizados em Sousa, Ma-
manguape e no bairro de Mandacaru, nesta Capital.

5 — CAMPANHA DE EDUCAÇÃO DE ADULTOS
Êste órgão supervisiona as Escolas de Educação

de Adultos e os Centros de Iniciação Profissional .

Mediante convénio assinado entre o . Ministério

da Educação e Cultura e o Estado da Paraíba, funci-

onaram, :m 1959, distribuídos por 39 municípios, 209

Escolas de Educação de Adultos, recebendo o. Estado,
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da Campanha Nacional cie Alfabetização de Adulíos

ao MEC, a importância de Cr$ 1.323.000,00. As des-

pesas verificadas orçaram, até o presente, em Cr$ .

.

869.400,00, restando ura saldo de Cr$ 453.600,00, para

pagamento dos vencimentos dos professores supleti-

vos.

Contamos com 7 Centros de Iniciação Profissio-

nal, localizados em João Pessoa, Santa Luzia, Alago-
ínha, Areia, Princesa Isabel, Remígio e Cabedelo,

para cujo funcionamento foi destinada pelo M.E.C, a

verba de Cr$ 420.000,00.

Êste ano, não só as escolas de adultos como os

Centros de Iniciação Profissional, terão os seus servi-

ços ampliados com o aumento da rêae de estabeleci-

mento de ensino e sua maior eficiência, como resulta-

do do esforço empreendido pela atual administração

6.— .DIVISÃO DE EDUCAÇÃO ABTI'STICA

A Divisão de Educação Artística, organizada por

Lei n° 838, de 28 de Novembro o?e 1952, consta dos se-

guintes serviços:

Bandas e Conjuntos Musicais, Dansa, Canto Gr
feônico, Teatro, Artes Plásticas, Escola de Música
"Antenor Navarro" e Conservatório de Canto Orfe-

ônico e Teatro.

Canto Orfeônico

Compreende o ensino de Canto Orfeônico nos

Grupos Escolares da Capital, fazendo parte do qua^

dro 27- professores. Tem como finalidade a disciplina,

o civismo e a arte, realizando o aprendizado dos Hi-

nos Oficiais, canções e marchas patrióticas, e jogos

musicados.

Escola de Música "Antenor Navarro"

Sua matrícula èste ano é de 195 alunos disíribui-
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dos pelos seguintes cursos: Iniciação Musical, Teoria

e Solfejo, Piano, Violino. Viola, Violoncelo, Contra-

baixo, Instrumentos de Sôpro, Harmonia, contrapon-

to, Canto Coral e Música de Câmera. Seu corpo do-

cente é composto de 10 professores contratados pelo

Govêrno, além de 4 em caráter particular.

Realize ii em 1959 2 audições e 1 concêrto de 3 a-

lunas de curso médio de piano. Além disso, também
dois concursos intitulados: Concurso Infantil, prémio
Maria Lúcia Oliveira e Concurso Juvenil, prémio
Gazzi de Sá. Deles tomaram parte alunos da Capital

e de Campina Grande.

Conservatório de Canto Orfeônico da Paraíba

Equiparado ao Conservatório Nacional de Can-

to Orfeônico, está em vias de reconhecimento federal,

sendo quase sempre visitado por Inspetores designa-

dos peio Ministério de Educação. Tem como finaiida-

dade a preparação de professores de Canto Orfeôni-

co, mantende um Curso de Preparação (1 ano) e um
de Especialização (2 anos). Já apresentou 3 turmas

de concluintes que já se acham de posse dos seus Re-

gistros para o ensino de Canto Orfeônico em qual-

quer parte do País-

Teatro Santa Rosa

Pertencente à Divisão, sempre de portas abertas

para a cooperação das entidades artísticas do Estado

e de grupos estranhos que se apresentem na Capital.

Além dos serviços acima especificados, mantém
a D. E. A. c CORAL VILLA-LOBOS, composto de 35

moças, figurando nele tôdas as professoras de Canto
Orfeônico da Capital, assim como alunas do Conser-

vatório de Canto Orfeônico e Escola de Música ''An-

tenor Navarro".

Quarteto da Paraíba

Uma das grandes realizações desta Divisão é a

formação do Quartêto da Paraíba, constituído da 4

professores contratados pelo Govêrno cujo interêsse
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e entusiasmo vem incentivando o ideal musical do
Estado.

7 — SERVIÇO DE CINEMA EDUCATIVO

Com a finalidade de colaborar com as escolas e

entidades culturais, bem como de levar a educação
recreativa às massas, tem êste serviço feito, sema-
nalmente, exibições de películas, não só nas sedes di«

agremiações púbbcc.-s e particulares, que o procuram,
como também, publicamente, nos bairros da Capital.

No corrente anc foram realizadas 146 projeções.

tendo sido exibidos 323 filmes, com a assistência áo

18.450 pessoas.

Êste serviço cedeu, por empréstimo, 132 filmes e

prestou assistência técnica a 5 instituições parti c afe-

res.

8 — DIVISÃO DE DOCUMENTAÇÃO E CULTURA

Êste órgão, que é subordinado à Secretaria d»

Educação, vem cumprindo as suas finalidades que
visam principalmente à incrementação das atividade»

culturais e artísticas da Paraíba

No corrente ano, a D. D. C. promoveu diversos

conclaves no setor das letras e das artes patrocinan-

do Concursos , Literários, palestras educativas, expo-,

sições, representações teatrais, e orientando de um*
maneira geral, tôdas as atividades de interesse da

Cultura em nosso Estado.

A Divisão de Documentação e Cultura promoveu
três concursos literários, que se denominaram "José

Lins do Rêgo", "Augusto dos Anjos" e "Alcides Be-
zerra" destinados a premiar os melhores trabalhos

inseri toe no género de prosa, poesia e ensaio. Esses

prémios, instituídos por diploma legal competente,

tiveram a participação dos elementos de maior ex-

pressão da literatura paraibana.

Dentro do programa de difusão cultural no seio
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das massas, esta Divisão levou a efeito a instalação

de Bibliotecas Populares, já se encontrando em fun-

cionamento quatro desses organismos culturais, nos
bairros de Cruz das Armas, Jaguaribe, Róggers e Ilha

do Bispo.

E' do programa da Divisão estender essa xêde de
bibliotecas publicas, já tendo sido iniciados estudos

para a instalação de duas, na cidade de Campina
Grande, devendo a primeira dessas entrar em funci-

onamento ainda neste semestre.

Coíecão Paraibana

Continuando a publicação de livros da Coleção
Píirn ib.nna — PriarLo rnm n f inalidarlr» prpcipiin <~I D

divulgar obros de autores paraibanos e organizada

pela D. D. C. — foram editados êste ano três traba-

lhos: "Seipente .Aiada", poema dramático do po^ta
Vanildo de Brito; "Rimas EsDarsas", de Audhemar
Peregrino" laureado com o "Prémio Augusto dos An-
jos" e "Regulamentação da Profissão dos Licenciados

por Faculdade de Filosofia", de Valdo Lima.

KA DIO TABAJAEA

A emissora oficial à"o Estado também passou por

vários melhoramentos, não só em seu departamento
técnico como também em sua parte artística.

Em 1959 foi adquirida da firma Produtos Elétri-

cos Brasileiros uma*MESA DE CONTRÔLE, já em
funcionamento. Para o serviço de transmissões ex-

ternas, foi comprado um carro "Rural WILLYS", co-

mo também feita aquisição de diversas válvulas para

recuperação do transmissor de ondas curtas.

3ste ano caracterizou-se por serviços de mabr
vulto e maior profundidade.

A orquestra sofreu sensível reforma, no intuito

de melhorar o seu repertório.

§ob o ponto de vista estético foram realizadas
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modificações no auditório, tudo obedecendo ao maior

rigor da moderna técnica de decoração, tendo para

tal, sido contratados técnicos especializados no assun-

to. Êsses trabalhos estenderam-se, também, à sala de

controle e cabine de locução. Com a cessão pela Se-

cretaria de Educação e Cultura do andar térreo do

prédio, ali foram instalados os seguintes departamen-

tos Comercial, Artístico, Tesouraria e Redação, o

que veio minorar a situação de precariedade do espa-

ço essencial de trabalho, Procedeu-se, também, à re-

forma total da discoteca, com a aquisição de novo?
discos, em especial, "long-plaings".. Êsses melhora-

mentos importaram na quantia de oitocentos mil

cruzeiros, aproximadamente. Para o Departamento
de Redação, foram adquiridas duas novas máquinas
de escrever, a.ssim como três "bureaux" novos e mo-
dernos.

No entanto, a obra de maior vulto e de maior ne-

cessidade para a nossa estação, era exatamente a re-

cuperação total do nosso transmissor de dez "kilo-

watts", cujo funcionamento deficiente vinha prejudi-

cando, sensivelmente a penetração pelo Brasil afora

de nossas irradiações. Para tanto foi^enviado um téc-

nico a São Paulo, onde teve oportunidade de estagiar

na firma fabricante do referido transmissor, a PHIL-
LIPS SjA DQ BRASIL, para compra do material no-

cessário, a fim de que o transmissor de ondas médiar
volte a ter a sua potência normal. O total da compr-V

do material importou em um milhão, e setecentos mil

cruzeiros. Foi adquirida outra mesa de controle do
iMfimn mnrjpln, ila oonVtPrirlti marfs nlpnon "TF.T.T*

1
.-

FUNKEN". todos êsses materiais técnicos devem se*

juntados, aind«4, a dois gravadores portáteis

MUSEU DO ESTADO

Devido à escassez de verbas, o Museu do Estado

poucas atividades realizou êste ano que mereça re-

gistro.
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O taxidermista consegui naturalizar as seguin-

tes peças. 6 equinodermas, 4 crustáceas, 22 peixes.

16 sves e 4 mamíferos.

9 — SISTEMA RADJOEDUCATIVO DA
PARAÍBA

O Sistema Rádioeducativo da Paraíba está fun-

cionando normalmente com aulas irradiadas nas ter-

ças c quintas -feiras, nos horários de 15 e 20 horss

Funcionam atualmente 18 Escolas Radiofónicas,

nos bairros de Cnr/ das Armas, Varjão, Mandacaru,
Torre, Sta. Júlia, Ilha 1'ndio Piragibe, Pindobal e

Cabedelo

Os 15 aparelhos receptores distribuídos à cidade

de Campina Grande, infelizmente, continuam sem
função, desde que as condições técnicas da Rádio
Tabajara, não permitem a audição das aulas naque-

la cidade.

Durante o corrente ano estão sendo irradiados?

um Curso de Puericultura e um Curso de Recrea-

ção, estando planejada a transmissão do curso da

alf5betizaçãc.

FACULDADE DE FARMA'CIA DA PARAFBA

De acordo com o Decreto n° 1.927, d^ 5 de Maio
do corrente ano, o Governo do Estado promoveu os

meios de funcionamento da Faculdade de Farmácia
da Paraíba, que ficou encampada pelo Estado e su-

bordinada administrativamente à Secretaria de Edu-
cação e Cultura.

Concorreu, também, o Governo para o seu reco-

nhecimento oficial, que foi autorizado pelo Decreto
Federal n° 48.147. dn 29 de Abril deste ano, ficando

assim, concretizada, neste setor, mais uma iniciativa

de grande alcance que prestará assinaladas benefícios

a nossa mocidade estudiosa e dará maior expansão à
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cultura superior da Paraíba, como centro de prepa-

ração profissional e técnica, cuja necessidade iá se

fazia sentir entre nós.

Para fazer face às despesas decorrentes da insta-

lação e funcionamento da Faculdade de Farmácia,
foi aberto à Secretaria de Educação e Cultura um
crédito de Cr$ 300.000,00.

Já se realizaram os exames vestibulares dessa

Faculdade, com a aprovação de 20 candidatos dos 57

inscritos, devendo as aulas começar no próximo mps.





SECRETARIA DE SAÚDE E ASSISTÊNCIA
SOCIAL

Não foi das mais lisonjeiras a situação encontra-

da neste setor no que tange à disponibilidade das

verbas orçamentárias.

Scnte-se, assim, o Chefe do Executivo tolhido e

quase manietado nas atividades que poderia exercer,

caso fossem outras suas possibilidades financeiras.

A despeito de tão dura contingência, a Secreta-

ria de Saúde e Assistência Social vem realizando,

dentro dc suas minguadas possibilidades, obra útil,

de efeito imediato e positivo.

De início, viu- se a braços com os flagelados de
Cruz do Espírito Santo. Com a colaboração de ou-

tros órgãos federais, estaduais e municipais, prestou

tôda a assistência às vítimas das enchentes, naquela

comuna.
Medicamentos, roupas, alimentos e outros auxí-

lios foram, de pronto, levados à zona atingida.

Médicos, enfermeiros e assistentes sociais foram
mobilizados para c atendimento daqueles flagelados.

Além da assistência imediata prestada, não des-

curou a Secretaria de Saúde e Assistência Social do

aspecto profilático do problema que a inundação po-

deria trazer. Dessa forma, vacinação intensa se fez,

prevenindo um possível surto de tifo e de varíola. E
tão a tempo se tomou esta medida que, decorridos,

já, cerca de dois meses, nenhum caso daquelas mo-
léstias se verificou.

— 43 —
^



Procede-se, no momento, à remodelação do Cen-
tro de Saúde locai. Especial cuidado se dispensa a

seu equipamento, às suas instalações, inclusive

água e esgotos, bem como o seu arsenal de medica-
mentos. Atualmenle, acha-se em plena execução um
intensivo serviço de vacinação anti-tífico, nos distri-

to municipais

.

DEPARTAMENTO DE SAÚDE

O Departamento de Saúde, órgão subordinado à

Secretaria de Saúde e Assistência Social, controla e

superintende as atividades dos seguintes serviços:

a) Diretona do D. S.

b) Divisão Administrativa

c) Divisão Técnica

d) Divisão de Laboratórios

e) Divisão de Proteção, à Maternidade, à Infân-

cia e à Adolescência

f) Divisão dos Serviços Distritais

As novas diretrizes adotadas pelo Departamento
de Saúde permitiram o seguinte resultado:

LEGISLAÇÃO
Para as construções de unidade.? sanitárias do

interior íorair. abertos créditos da quantia de Cr$
2.650.000,00 (dois milhões, seiscentos e cinquenta

mil cruzeiros); assim distribuída:

Decreto n°. 1.789. de 12—1—1960
Construção do prédio do Pôsto de Saúde

de Prata Cr$ 100.000,00

Lei n°. 2.231, de 11—4—1960

Construção do prédio do Pôsto de Saúde

de Destêrro . . • Cr$ 400.000,00

Lei n°. 2.2<B2, de 11—4—1960
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Construção do prédio do Posto de Saúde
de Araçagi

. . Cr$ 400.000,00
Lei n°. 2.233, de U—4—1960
Construção do prédio do Pôsto Médico ns

vila de Imaculada, do município de
Teixeira . . . . Cr$ 600.000,00

Lei n°. 2.234, de 11—4—1960
Construção do prédio do Pôsto de Saúde

de Mulungu '

. . Cr$ 400.000,00
Lei n°. 2.235, de 11—4—1960
Construção do Pôsto de Saúde da Vila de

Araçjagi — Município de Guara-
bira Cr$ 400.000,00

Lei n°. 2.252, de 20—5—1960
Construção do Festo de Higiene de Je-

ricó . Cr$ 350.000,00

Pela Lei n°. 2.222, de 7.3.1960, foi reestrutura-

da a carreira de Médico, do Quadro Permanente do
Estado.

Os Dentistas também foram contemplados com
uma reestruturação, conforme Lei n°. 2.247, de
20.5.1960.

Conforme autorização verbal do então Secretá-

rio de Saúde, toi instalado, em data de 23.2.1960, o

Ambulatório de Mandacaru, nesta Capital.

III — DmSM) ADMINISTRATIVA

A Divisão Administrativa, que responde pela

organização do expediente do Departamento de Saú-

de, registrou o seguinte movimento, através de suas

secções:

-Ofícios recebidos • . 889

Ofícios expedidos ... .• 333

NOVOS SERVIÇOS
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Circulares recebidas 23

Circulares expedidas 1

Telegramas recebidos 132

Telegramas expedidos 30

Formulários de licença para tratamento de
saúde; recebidos 990

Petições entradas 527

Portarias expedidas 229

Cartas recebidas 21

Processos recebidos 30

Memorandos recebidos . . 11

Bolelins de exames de leite recebidos 4

IV •— RECURSOS FINANCEIROS

A Lei de Meios para o exercício fluente benefi-

ciou êste Departamento com a quantia de Cr$
61.682.946,00 (Sessenta e hum milhões, seiscentos e

oitenta e dois mil, novecentos e quarenta e oito cru-

zeiros) para fazer .face às despesas com o pagamento
dos vencimentos, salários, gratificações e ajuda de

custo do pessoal e com a aquisição do material, as-

sim especificadas:

DEPARTAMENTO DE SAÚDE

Pessoal Fixo 5.653.384,00

Pesoal Variável 1.024.391,00

Material Permanente 1.360.000.00

Material de Consumo . . .... 480.000,00

Despesas Diversas 423.990,00

8.941.765,00

DIVISÃO DE PROTEÇÃO A MATERNIDADE, A
INFÂNCIA E A ADOLESCÊNCIA

Pessoal Fixo .. .. 1.466.370,00

Pessoal Variável 1.418.946,00

Material Permanente • • • • 160.000,00
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Material de Consumo 1.669.000,00

Despesas Diversas 55.000,00

4.769.316,00

DIVISÃO DOS SERVIÇOS DISTRITAIS

Pessoal Fixo 19.196.685,00

Pessoal Variável 18.048.182,00

Material Permanente . . . . 860.000,00

Material de Consumo 9.270.000,00

Despesas Diversas ~
... .. .... . . 602.000,00

47.971.867,00

Deve-se salientar que o Departamento de Saúde
recebeu, até 30 de Maio último, de suas dotações, a

quantia de Cr$ 2 . 014 . 367,20 (dois milhões, quatorze

mil, trezentos e sessenta e sete cruzeiros e vinte cen-

tavos), assim distribuida:

Drogas e medicamentos e material para

cirurgia e enfermagem Cr$ 1.133.332,00

Combustíveis e lubrificantes e material

para veículos e motores 52.266,00

Asseio, água, luz o fôrça motriz .. .. 135.033,00

Material de expediente 29.993,00

Géneros alimentícios . . , ^ . . 358.332,00

Correspondência e telefones 52.000,00

Maquinismo e equipamento 63.332,60

Material' para- obras e instalações 40.766,00

Mobiliário, máquinas, ' aparelhos e uten-

sílios 116.466,00

Vestuários, fardamentos e tecidos em
geral 12.848,60

Consertos e conservação 19.166,00

Transportes e cai ritos 500,00

Despesas miúdas de p| pagamento . , . . 332,00



Para os Centros de Saúde de João Pessoa e Cam-
pina Grande, Centro de Puericultura de Cruz das

Armas, Pôsto de Puericultura "Teixeira de Vascon-
celos" e Ambulatórios localizados na Capital, e uni-

dades sanitárias nas demais cidades, dispendeu o

D. S. a importância de Cr$ 2.427.370,10 (dois mi-

lhões, quatrocentos e vinte e sete mil, trezentos e

setenta cruzeiros e dez centavos), assim discrimina-

da:

Drugas c medicamentos 1.220.449,49

Material de enfermagem 91.721,10

Combustíveis e lubrificantes 19.480,40

Material de expediente 100.478.70

Material permanente 821.320,00

Tecidos em geral 6.940,00

Material de laboratório 15.342,80

Material de asseio 151.637,70

Para o Centro de Puericultura de Cruz das Ar-

mas e Centro de Saúde de João Pessoa, foram adqui-

ridos géneros alimentícios no total de Cr$ 358.332,00

(trezentos e cinquenta e oito mil, trezentos e trinta

e dois cruzeirrs)

.

DADOS ESTATÍSTICOS

LABORATÓRIO CENTRAL

a) SECÇÃO DE BACTERIOLOGIA

Exames de:

urina

fezes

escarro

sangue
Outros exames

2.111

381

3G6

43
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b) SEGÇÂO FARMACÊUTICA

Fórmulas aviadas l.Q8§

c) SECÇÃO QUÍMICA

Análises prévias 29

Exames fiscais 194

Outro s exames : 3

Requerimentos informados 19

CENTRO DE SAÚDE DA CAPITAL

DOENÇAS TRANSMISSÍVEIS

Inscrições em D. T ., ... 118

Visitas pelo médico na área mínima 31

Visitas pela visiíadora 1.098
/

Imunizações:

a) contra varíola (exceto revacinações) .. .. 7.100

b) febre tifóide (la. e 2a.) . 82

c) coqueluche (la. e 2a.) 54

d) difteria .. . r • •• • 54

e) tétano 3

EXAMES DE SAÚDE

N°. de inscrições era exames de saúde .. .. 201

Total de exames de saúde . . 962

dos quais:

a) manipuladores de géneros alimentícios . .
104

b) professores . . ,
> ^

c) escolares 001

d) outros ... ~
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HIGIENE MATERNA

Inscrições em higiene materna 184

las. consultas 184

a) antes do 4o . mês de gestação 62

b) do 4o . ao 6" més 79

c) do 7o ao 9o mês 43

Consultas pré-naíais 159

Amostras de urina examinadas . . . .., 246

Total de compareeimentos . . . . 386

HIGIENE INFANTIL

Inscrições em higiene infantil . . 193

las . consultas , .
. . 260

a) com menos de 1 mês . . 21

b) de 1 a 6 meses 128

c) de 7 a 12 meses . . ... . . 111

Total de consultas . 721

HIGIENE PRÉ-ESCOLAR

Inscrições em higiene Pré-escolar . . .... . 371

las. consultas . . , 451

a) de 12 a 23 meses 67
• b) de 2 a 6 anos 228

c) de 7 a 14 anos 156

Total de consultas 619

LACTÁRIO

Inscrições novas 39

Lactantes suspensos 39

a) ordem médica 19

b) abandono k.
17

c) óbito 3

N°. de lactantes que passaram para o mês se-

guinte .......... 98

Totai de compareeimentos • 11.540
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Leite em pó consumido (Kg.) 1.409
Farinhas consumidas (Kg.) 233

SERVIÇO BE POLÍCIA SANITÁRIA
Géneros alimentícios apreendidos e inutilizados.

a) em quilogramos , 7.091

b) em latas . . . . . .K 70
c) em pacotes 6
d) em litros (ieite de vaca) 767

e) em unidades (frutos) 12.981

f) animais vivos (galináceos) 16

g) diversos . , . . 30

Atividades diversas:

Visitas sanitárias:

a) por médico 46

b) guarda 6.539

c) habitações visitadas 951

d) estabelecimentos visitados, de venda e

consumo de géneros alimentícios 5.359

e) visitas a fábricas de produtos alimentícios 27

i) outras visitas 202

Outros serviços:

a) "Habite-se" concedidos 259

b) Fossas mspecionadas 1.019

c) Licenças concedidas 178

d) Intimações expedidas . . 209

e) Intimações para carteira de saúde • . . • 80

DIVISÃO TÉCNICA

SECCAO DE FISCALIZAÇÃO BO EXERCÍCIO
PROFISSIONAL

Receitas recebidas •• *.* •• ^42

Mapas de entorpecentes recebidos 256
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Balancetes recebidos

Requisições visadas

Requerimentos recebidos

Renovações de licenças diversas .

.

SECÇÃO DE ESTATÍSTICA SANITÁRIA

Integrando o organograma do Departamento de

Saúde, funciona, subordinada à Divisão Técnica do

mesmo Departamento, a Secção de Estatística Sani-

tária (S.E.S.;, criada pela Lei n° 493, dè 10 de No-
vembro de 1.950

Praticamente, a S.E.S. só dispõe de dados bio-

estatísticos de natalidade, mortalidade em geral, mor-
talidade infantil e materna, mortalidade fetal e nup-

cialidade pertinentes a João Pessoa. Fatôres impe-
dientes de natureza diversa vêm contribuindo para

que não tenhamos, como seria de desejar, iguais ele-

mentos no tocante, pelo menos, às principais cidades

do interior. Êsse fato — diga-se — não é apenas

ocorrente na Paraíba, pois, em muitos outros Esta-

dos, êle acontece, não obstante os esforços conjuga-

dos dos responsáveis pelos serviços de Saúde Públi-

ca e, em particular, pelos responsáveis pelos traba-

lhos de Estatística Vital Abra-se, por exemplo, qual-

quer publicação do Serviço Federal de Bioestatística

(S.F.Be.) e lego se verá que os coeficientes nele

publicados .se referem, ún icarnente, às Capitais bra-
sileiras, exceção feita de um ou outro Estado (exem-
plo: São Paulo)

.

E' óbvio que, sem o concurso eficiente e indis-

pensável das Unidades Sanitárias do Interior do Es-
tado (que, como se sabe, obedecem à supervisão do
interior do D.S.D.), não poderemos dispor, em tem-
po hábil, dos dados que possibilitem o cálculo dos
principais coeficientes bioestatísticos, nas várias co-

munas do «osso "hinterland".

59

24

413

427
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Está sendo objeto de cogitações um plano de cô-

leta de dados bioestatísticos que preveja, em primei-

ro lugar, a utilização imediata e racional desses da-

dos, pelo menos nas principais Unidades Sanitárias

do Interior, facilitando, ao mesmo passo, a respecti-

va apuração e análise por parte da Secção, em pro-

veito das atividades sanitárias a cargo do Departa-

mento de Saúde.

CENTRO DE SAÚDE DE JOÃO PESSOA

Matrículas : 2.509

Total de compartimentos . 8.630

Comparecimento:
ao médico 1.903

ao atendente 3.316

ao dentista 846

ao pediatra 1.277

ao H. I 127

ao H. M 403

ao oftalmologista 758

Medicações fornecidas 10.593

Injeções aplicadas 7.273

Curativos .. - 546

Sangrias . . 386

DIVISÃO DOS SERVIÇOS DISTRITAIS

Especificação Total

Imunizações contra:

varíola

.

. . . 7 . 358

febre tifóide 2.827

diftéria 927

tétano 86

coqueluche .

.

. 221

Pessoas atendidas .. .. 66.696

Consultas 6.431

Curativos 7 8.096
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Extrações dentárias , . . ,< . . 3.045
Exames cie saúde . . . . 973
Injeções aplicadas . , .. .. . . . 15.508
Outras medicações fornecidas 22.754
Pequenas intervenções .. ...... , . . „ 2.151
Visitas de mspeções .. - .'. .. .. 6.463
Inspetoria Sanitária

Fossas construídas 462
Fossas melhoradas ..... ÍM

DEPARTAMENTO DE ASSISTÊNCIA HOSPITAL/',:,.

D Departamento de Assistênclà Hospitalar, cris-

do de acordo com a Lei n°. 2.10/, de 8 de Maio de
1959, foi instalado nos últimos dias do ano próximo
passado.

E. sendc assim, esse Departamento vem, desc>
sua instalação, procurando integrar-se dentro de suas
finalidades, isto é. assistii. controlar, fiscalizar tm
mesmo administrar todos os estabelecimentos hospi-
talares, tanto os da Capital como os do interior do

Em verdade, os serviços de Assistência Hospita-
lar, estão necessitando de méic-s necessários para a

completa e integral dinamização de cada úm deles.

A deficiência da quase totalidade das unidades hos-

pitalares da Paraíba é flagrante. Essas unidades vão,

realmente, prestando serviços, no que diz respeito à

internação p ao tratamento de doentes que estão a

exigir cuidados médicos em geral, ou especializados.

Entretanto, em virtude mesmo das precárias

condições financeiras do erário estadual, torna-se

impossível consegui: que todas as unidades de. assis-

tência hospitalar cumpram rigorosamente as suas

próprias destinações. Contudo, apesar das duras rea-

lidades que, no momento, a Paraíba vem atravessan-

do, não se pode subestimar os esforços empreendidos
pelos médicos e seus • auxiliares no sentido de bem

— 54 —



atender a todos os doentes que batem às portas dos
hospitais, em nosso Estado.

Relativamente à Capital, tem-se de levar ern

consideração que pstá em plenp funcionamento o

Instituto de Neuro-Psiquiatria Infantil, onde são aco-

lhidos os menores anormais. Êsse Hospital, cuja ca-

pacidade é de 100 leiíos, está perfeitamente integra-

do em sua alta finalidade.

O Ivl^nicôínio Judiciário e a Colónia Juliano Mo-
reira, apesar de grande número de doentes interna-

dos, estão funcionando regularmente. O Clementino
Fraga, transformado, hoje, em um moderno Sana-
tório para tuberculosos, está em plena atividade, gra-

ças à cooperação da Campanha Nacional de Tuber-
culoses. A Colónia Getúlio Vargas continua em con-

dições bastante satisfatórias e todos os leprosos do
Estado estão sendo atendidos e obrigados, de acordo

com as mais modernas normas para o atendimento

de enfermos dêsse género. O Pavilhão "Guedes Pe-

reyra", entregue atualmente, mediante convénio, à

Faculdade de Medicina, está sendo mantido, em vir-

tude de uma subvenção anual do Governo, no valor

de três milhões de cruzeiros. Os demais estabeleci-

mentos hospitalares desta cidade, como o Santa Isa-

bel e o São Cristóvão, embora mantidos e adminis-

trados por Instituições privadas, estão contemplados

no orçamento' do Estado. E essas subvenções vão, de'

certo modo aliviando as dificuldades financeiras de

todos éles.

O mesrno fenómeno vem sucedendo no interior.

Há, realmente, uma vasta rêde hospitalar e . todo o

território da Paiaíba. Toda essa rêde, porém, está

carecendo, e de modo urgente, de pessoal e de equi-

pamento adequados.

Lsto se vei^-ica não só em Campina Grande, Gua-

rabira, Cajazeiras e Patos, mas também nos mais di-

versos municípios do Estado.

— 55 —



Este Departamento, porém, já está levantando
um quadro demonstrativo da situação real de tôdas

as Unidades que o integram, ou que a êle estão vin-

culadas. Esta também planejando, de acordo com a

técnica moderna, o reaparelhamento, reequipamen-
to e, sobretudo, uma redistribuição do pessoal desti-

nado a servir nos hospitais, cujos quadros são por

demais reduzidos, a fim de se conseguir um razoável

atendimento dos enfermos das mais diversas áreas

em que se div
:de o Estado, conforme se pode íàcil-

mente apreeneLr da seguinte distribuição, feita atra-

vés dos órgãos hospitalares que compõem todos os

serviços mantidos ou subvencionados pelo Govêrno:
Casa Maternal "Dr. João Moura", de Campina
Grande;
Hospital Infantil "Walfredo Guedes Pereira",

desta Capital;

Hospital "São Cristóvão", desta Capital;

Hospital "Pedro I", de Campina Grande;

Hospital "Sá Andrade", de Sapé;

Hospital "São Vicente de Faula", de Princesa

Isabel;

Hospital Regional de Cajazeiras;

Hospital Regiona] de Patos;

Hospital Regional de Guarabira;

Hospital e Maternidade São Vicente de Pauis,

de Itabaiana;

Hospital e Maternidade "Maria Júlia Maranhão",
de Araruna;
Sociedade de Assistência aos Lázaros e Defesa

Contra a Lepra, desta Capital;

Maternidade de Bananeiras;
,

Maternidade "Silva Mariz", de Catolé do Rocha;
i Maternidade Municipal "Elpídio de Afmeidã",

de Campina Grande;
Maternidade "Ana Bezerra Paraguai", de Mon-
teiro;

Maternidade Municipal de Marnanguape;
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Obras de Amparo ao Berço, d|Capital;

Obras de Amparo ao Berço de Catolé do Rocha;

Casa de Saúde e Maternidade "N. S. de Fátima",

de Araruna;

Obras de Amparo ao Berço, de Brejo do Cruz;

avilhão de Tuberculosos, anexo ao Hospital Re-

gional de Cajazeiras;

Santa Casa de Misericórdia, para o Hospital

"Santa Izabel", djCapital;

Hospital e Maternidade de Pombal;
Asilo de Mendicidade "Carneiro da Cunha", d;

Capital;

Asilo do Bom Pastor, djCapital;

Asilo Deus e Caridade, de Campina Grande;
Asilo da Velhice Desamparada, de Itabaiana;

Abrigo "Melo Matos". djCapital;

Casa de Caridade "Santa Fé", de Arara, (Serra-

ria)
,

Casa "Pedro Américo", de Areia;

Instituto "São José", djCapital;

Instituto dos Cegos da Paraíba;

Instituto "Dom Adauto", djCapital;

Instituto de Proteção e Assistência à Infância

da Paraíba;

Orfanato Dom Ulrico, djCapital;

Orfanato "São José", de Princesa Isabel;

Preventório "Eunice Weaver", djCapital;

Serviço de Assistência aos Inválidos e Abando-
nados, de Caiazeiràs;

"Lar do Garoto", de Campina Grande;
Obras de Proteção à Maternidade e Infância, de

Souza. Mantenedora da Maternidade "Lídia

Meira":

Associação de Proteção aos Menores Abandona-
dos e Assistênsia à Maternidade, de Coremas, etc.



DEPARTAMENTO DO SERVIÇO SOCIAL

— Situação Financeira —

{
DEPARTAMENTO DO SERVIÇO SOCIAL

DO ESTADO

Dotação Quantia Saldo
Orçamentária empenhada

Crf 11.533.200,00 Cr$ 2.903.326,00 Cr$ 8.629.974,00

ESCOLA PROFISSIONAL "PRESIDENTE

JOÃO PESSOA"

Cr§ 4.666.000..00 . Cr$ 1.434.000,00 Cr$ 3.232.000,00

ALBERGUE DO ESTADO

Cr$ 2.016.000.00 Cr$ 566.000,00
* Cr$ 1.450.000,00

ABRIGO DE MENORES
"JESUS DE NAZARETH"

,Cr$ 3.633.110,00 Cr$ 975.300,00 Cr$ 2.657.810,00

Na consignação sob a rubrica "GRATIFICA-
ÇÕES DIVERSAS'', verificou o atual govêrno que
90% de seu total já haviam sido empenhados e gas-

tos, restando, assim, para o período entre 18 de Mar-
ço e 31 de Dezembro, apenas, 10%, ficando, dessaríe,

o D.S.S. na impossibilidade de cumprimento normal
de suas atividades, neste setor.-

DIVIDAS ENCONTRADAS:

Departamento do Serviço Social Cr$ ,430.290,70



Albergue do Estado

Escola Profissional "Pres. João Pes-

Cr$ 619.078,90

soa . . Cr$ 693.389,00

TOTAL Cr$ 1.742.758,60

CENTROS SOCIAIS

A maioria dos Centros Sociais estavam fechados

e os que estavam em funcionamento a sua situação

era das mais precárias. Foi instalado o Centro do
bairro de Cruz das Armas, devidamente aparelhado
para atender aos mais justos reclamos do povo da-

quele importante núcleo populacional de nossa cida-

de.

Grave é o problema da assistência ao menor de-

samparado. A ação governamental, neste setor, t';m

se feito sentir através do Abrigo de Menores Jesus

de Nazareth, da Escola Profissional "Presidente João

Pessoa" e do Núcleo Social da Rua Diogo Velho.

ESCOLA PROFISSIONAL
"PRESIDENTE JOÃO PESSOA"

TRATA-se < de' Estabelecimento da mais alta sig- •

nificação no Campo da Assistência Social desenvol-

vida pelo Estado. Recomendou o Governo a amplia-

ção dos serviços ali ,iá existentes, como secções de a-

;prendizagem de Carpintaria, Sapataria. Tipografia,

Apicultura e Avicultura, . além de ter determinado o

aproveitamento das terras que fazem parte de seu

patrimônio, na prática da agricultura, medida, que,

de um lado, acarreta a produção de géneros de pri-

meira necessidade para a subsistência do pessoal da

Escola e com economia das mais valiosas, além de

ser e?sa prática do aproveitamento dos alunos nas

lides rurais, sltarnente educativa, na formação de

ASSISTÊNCIA A MENORES

— 59 —



hábitos de trabalho e de valorização do homem A
respeito desse novo aspecto da política do govêrno,

vale ressaltar, como depoimento dos mais valiosos, o

do Exmo. Sr. Dr. Onildo Farias, Juiz de Menores da
Capital, divulgado pela imprensa paraibana.

INCENTIVO À AÇAO PRIVADA

A fim de estimular as obras sociais de natureza

privada, o Govêrno do Estado subvencionou, no cor-

rente exercício, 24 unidades, dando-lhes ajuda finan-

ceira num montante de Cr$ 2.066.000,00.
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SECRETARIA DA AGRICULTURA
INDÚSTRIA I COMÉRCIO

O nosso Estado tem na agro-pecuária as bas»« d*
sua economia, e no campo a grande massa de sua
população cujo ritmo de progresso depende, em gran-

de parle, do estímulo, da assistência que o Poder Pú-
blico possa lhe proporcionar, como um imperativo d*
boa sistemática administrativa.

Daí porque, recebendo a Chefia do Executivo,

cogitei de examinar com o máximo de carinho os

problemas afetos a êsse importante setor governa-
mental, para a adoção de medidas que viessem a cor-

responder aos justos anseios da comunidade rural d©
Estado

.

Veri£icou-se, de início, que as dotações orçamen-
tária': desta Pasta não tinham sido liberadas até 17

de Março, ,o que deveria ter ocorrido em regime
prioritário, tendo em vista a natureza especial das

tarefas que lhe são afetas.

Com efeito, iniciado o inverno, devem estar os

postos agrícolas e as unidades de assistência à pe-

cuária devidamente aparelhados para a imediata aju-

da aos lavradores e criadores. Os Postos agrícolas,

com sementes selecionadas, cultivadores e respecti-

vos implementos, enxadas, inseticidas, pulverizado-

res, fungicidas, etc ,
para revenda ao lavrador, a

preço de custo e em tempo oportuno, facilitando-lhe

o amanho da terra e a conquista de resultados mais
compensadores; tos Postos pecuários, além de care-
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cerem de animais de linhagem para a seleção e mul-
tiplicação dos rebanhos, exigem produtos veteriná-

rios para ataque às moléstias que tanto dizimam os

rebanhos de nossa debilitada fauna bovina.

Com um inverno antecipado como o dêste ano,

mesmo já em reiativo destempo, recomendei provi-

dências imediatas, para minorar os efeitos decorren-

tes do descaso a que fôra relegado o camponês pa-

raibano, tais como-

ZONAS AGRÍCOLAS

Nas seis Zonas Agrícolas do Estado o Departa-

mento da Produção vem prestando assistência mate-
rial e orientação técnica ao homem do campo, peia

distribuição de sementes, inseticidas e fungicidas, a

preço de custo, da venda de pulverizadores, enxadi-

nhas de cultivadores, enxadas manuais e da criação

de campos básicos em regime de cooperação para o

aumento da produção de algodão de fibra longa e

média, não se tendo descurado do combate às pra-

gas por meio tíe inseticidas sistémicos.

PRODUÇÃO ANIMAL

As secções de Avicultura, Suinocultura de Bovi-

nas e Equídeos estão em pleno funcionamento. Plan-

téis de reprodução de raças nobres, com linhagens

selecionada>, atendem aos pedidos de instituições e

dos proprietários.

CRÉDITO RURAL

Cooperativismo

O crédito rural de que tanto carece o agricultor,

vem sendo estimulado através da Caixa de Crédito

Mobiliário da Paraíba e do Departamento de. Assis-
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tência ao Cooperativismo. À Caixa de Crédito cabe
c financiamento ás Cooperativas do Estado, cujas

operações vêm a seguir relacionadas, sem embargo
de novos financiamentos, no montante de Cr$ ......

30.000.000,00 (trinta milhões de cruzeiros) pelo Ban-
co cio Brasil e cio Nordeste, verba já devidamente li-

berada para essa finalidade; ao Departamento de As-

sistência ao Cooperativismo, incumbe a parte de as-

sistência técnica e jurídica, o incentivo ao desenvol-

vimento de nosso sistema cooperativo, por meio de

campanha educativa capaz de associar os rurícolas e

vinculá-los pelos laços da solidariedade.

RELAÇÃO DAS COOPERATIVAS JÁ FINANCIA-
DAS PELA CAIXA. DE CRÉDITO MOBILIÁRIO

DA PARAÍBA

N°s. NOMES Importância

1—Cooperativa Agrícola Mista de Ca-

jazeiras .. . . . .

' Cr$ 745.000,00

2—Coop. de Crédito Agrícola de Sumé 420.000.03

3—Coop. de Crédito Agrícola de Con-
ceição 790.0Q0.0Ô

4—Ccop. de Crédito Agrícola de Quei-

madas .. .. ... 720.000.W

5—Coop. Agrícola Mista de Piranhas 1.550.000,00

6—Coop. Agrícola Mista de Ibiara .. 390.000,00

7—Coop. de Crédito Agrícola de Tape-

roá 1.091.000,00

8—Coop. de Crédito Agrícola de Sou-

sa 1.630.000.00

9—Coop. Agrícola Mista de Pedra La-

vrada 950.000,00

10—Coop. cie Crédito Agrícola de Sou-

sa ... 55.000,00

11—Coop d.: Crédito Agrícola de Ara-

runa 800.000,09

12—Coop. de Crédito Agrícola de Ma-
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m&nguape 1.300.000,10

13—Coop. Agrícola Mista de Gurjão 535.000,00

14—Coop. Agrícola Mista de Cordeiros 360.000,00

15—Coop. Banco Rural de Picuí .. .. 900.000,00

16—Coop de Crédito Agrícola de San-
ta Rita 900.000,0G

17—Coop. Agrícola Mista de Solânea 500.000,00

18—Coop. Agrícola Mista de Joàzeiri-

nho 720.000,00

19—Coop. Agro-peeuária de Joffily .. 1.100.000,00

20—Coop. de CrédUo Agrícola de San-
ta Luzia 1.000.000,00

21—Coop. Agrícola Mista de Serraria 960.000,00

22—Coop . Agrícola Mista de Tacima 335.000,00

23—Coop. de Crédito Agrícola de Sapé 1.000.000,00

24—Coop. Agrícola Mista de Cabacei-

ras 500.000,00

25—Coop. de Crédito Agrícola de Ma-
manguape . . . . . . . . 404.000,00

26—Coop. Agrícola Mista de Serra da
Raiz .. 400 000 00

TOTAL Cr? 20.055.000,00

SUGESTÕES E PLANOS

Necessita o Departamento de Assistência ao

Cooperativismo de ampla reorganização, o que será

feito em tempo oportuno.

Cuidará o Governo de aparelhar essa Instituição

de pessoal técnico especializado em maior número e

de recursos materiais, para, em conjunto com a AN-
TAR i» TTF.DtfRACAO DAS ASSOC.TAÇAttK RTTRATS

DA PARAÍBA, promover ampla campanha educati-

va em todo o Estado, sob a forma de verdadeira cru-

gada redentora, da aual não ficarão ausentes os edu-

cadores paraibanos, o nosso clero e quantos se dedi-

quem ao estudo dos problemas sociais na Paraíba

— 64 -



DePARTAMEHTÚ DE CLASSIFICAÇÃO M
PRODUTOS AGRO-PSCUÁRSOS

DEPARTAMENTO DE CLASSIFICAÇÃO DE
PBODUTOS AGBO-PECUÁBIOS

CLASSIFICAÇÃO (Kg.)

Produção classificada de algodão . .. .. 10.397.97$

Produção classificfda de sisal 28.877.629

Produção classificada dos demais produ-

tos 2.533.344

TOTAL 44.808.917

FINANCIAMENTO PELO BANCO DO
BEASIL S/A (Kg.)

Algodão fmandado ou adquirido pelo

Banco do 3ra*i] S/A 1.913.798

CABOTAGEM DE ALGODÃO (Kg),

POB ESTADOS

São Paulo 3.116.188

Pernambuco 2.532.442

Rio de Janeiro . 1.673.341

Minas Gerais 1.164.632

Alagoas • 473.055

Santa Catarina 355.125

TOTAL 9.314.780

CABOTAGEM DE FIBRA DE SISAL (Kg.),

POB ESTADOS

São Paulo 598.984

Pernambuco 486.212
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Rio Grande do Sul .... 417.218

Santa Catarina 152.186

Ceará 702

TOTAL .. 1.605.302

EXPORTAÇÃO (Kg.)

PAÍSES IMPORTADORES DE ALGODÃO

França 510.000

Alemanha ' 501.000

Japão , 125.005

Inglaterra 82.200

Estados Unidos da América 80.648

União Siu-Africana 45.350

Bélgica 19.000

TOTAL 1.363.203

EXPORTAÇÃO (Kg )

PAÍSES IMPORTADORES DE FIBRA DE SISAL

Alemanha 5.877.729

Estados Unidos da América 5.660.406

Holanda 5.617.239

Hungria . . 2.490.433

Polónia .. . . .. .. .. .. .. 1.849.967

Itália .... .. 1.769.484

Marrocos 1.141.988

Bélgica • • • 470.949

Tchecoslováquia 433.454

Franca .. 350. OCO

Colômbia .. .
.* 149.996

Noruega ...... - 149.984

Dinamarca 125.000

Uruguai .. .. .. .. .. 101.977
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Canada , 100.000

Finlândia 100.000

Yugoslávia . 99.998

Argentina 92.291

Áustria 65.000

Inglaterra 50.008

Suécia 10.00©

TOTAL 26.705.895

RESUMO DA CABOTAGEM E EXPORTAÇÃO DOS
PRODUTOS CLASSIFICADOS (Kg )

Algodãj .. 10.677.983

Fibra de sisal 28.311.197

Demais produtos 2.533.344

TOTAL . 41.522.524

Em igual período foram expedidos 3.000 certifi-

cados de classificação, 80 ofícios e 60 telegramas.
Vrilp í^sclarprfir qup não se registrou reclamação

de qualquer natureza por parte dos mercados impor-
tadores mencionados, sobre a classificação dos pro-

dutos pelos mesmos recebidos. Ao contrário, tôda a

coriespondência desses centros consumidores de
nossos produtos classificados, dirigida quer para a

Diretoria do Serviço de Economia Rural, com seda
no Rio cie Janeiro, quer diretamente para êste Ser-

viço, é francamente elogiosa à qualidade das merca-
dorias recebidas.

CONSELHO DO DESENVOLVIMENTO
Sentiu o Governo a necessidade de urgentes pro-

vidências nesse setor A constituição do Conselho e

a posse dos seus membros foram realizadas, como
medida inicial indispensável ao funcionamento- re-

gular do órgão de planejamento. Verificou-se, desde
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iogo, a impropriedade institucional do Conselho,

eriado por simples decreto executivo, numa situação

jurídica, portanto, que não corresponde à natureza e

importância de suas funções. Por outro lado, não
existiam registros das suas atividades, nem mesmo
sendo encontrada uma simples ata de reunião.

ARTICULAÇÃO COM A SUDENE

Outra carência fundamental ocorria no plano da

articulação dos trabalhos com as atividades de estu-

dos e planejamento da Superintendência do Desen-
volvimento do Nordeste, o que não pode ser admiti-

do, em face dos extensos recursos humanos e mate-
riais da organizarão regional e de suas próprias

atribuições legais, do âmbito de toda a área nordes-

tina. Um dos primeiros atos da Secretaria Geral foi

a promoção de um contacto mais íntimo com a Su-
dene para 1961, da qual participaram o Governador
o Secretário Geral e Consultores Técnicos do Conse-

lho com dirigentes e técnicos do órgão regional e,

sobretudo, com a discussão do plano Diretor da Su-

dene, c que se positivou com os entendimentos entre

do Estado e os Consultores da Secretaria Geral, nos

primeiros dias de maio corrente, no Recife.

Promoveu o Govêrno uma reunião do Plenário

do Conselho, presentes Secretários de Estado, repre-

sentantes de Classe, Diretores de Departamentos e

setjs Consultores Técnicos, ocasião em que foram
amplamente discutidos os diversos aspectos do Plano

Diretor para o Nordeste e examinadas detidamente

suas implicações com os interesses da Paraíba, fi-

cando, então, constituída uma comissão de represen-

tantes do Poder Público e da iniciativa privada para

a elaboração das Comemorações e reivindicações do

nosso Es lado, nos quadros do referido plano.
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COOPERATIVISMO

Foi realizado ura curso de formação de gerentes

de cooperativas agrícolas. Visando a complementar
essa providência prccederam-se a estudos e levanta-

mentos que indicaram a urgente necessidade de re-

visão da política do governo com relação aos recursos

destinados à Caixa de Crédito Mobiliário e, através

desta, às cooperativas agrícolas. Verificou-se grave
deficiência no recolhimento das contribuições legais,

à Caixa de Crédito, o que não podia coadunar-se com
uma política efeliva de expansão do movimento
cooperativista. Elementos de informação fôram co-

ligidos paia unia nova diretriz do Executivo.

Tomaram-se, ainda, medidas para regularização e

distribuição de aeões especiais da SANESA (Sanea-

mento de Campina Grande, Sociedade Anónima), para

o qup foi solicitado parecer da Procuradoria Fiscal

do Estado.

OUTRAS ATIVIDADES

Prosseguiram as atividades normais de aprecia-

ção dos processos de isenção de impostos para as no-

vas indústrias em instalação no Estado, tendo sido

despachados, no atual período, cêrca de uma dezena

de novos pedidos, cuidando-se do mais rápido en-

caminhamento dos mesmos.

A Secrotaria Geral propôs a extinção do Grupo de

Trabalho para a Industrialização do Calcáreo, tendo
em conta os trabalhos de maior monta e eficiência

previstos pela SUDENE é o encaminhamento de me-
didas visando à implantação de indústrias de explo-

ração mineral, em nossa faixa litorânea.

Prosseguem os estudos relativos à situação da

nossa estrutura de planejamento, tendo em vista a

organização adequada do Conselho do Desenvolvi-

mento e demais providências necessárias a um tra-



balho eficiente, com a revisão da aparelhagem com-
plexa existente, onda se situam entidades como a

Comissão de Planejamento e Projetos e o Eanco do

Fomento da Paraíba, cuja existência é, simplesmen-
te, formal, sem possibilidades reais de funciona-
mento, tanto de crdem técnica, quanto de ordem eco-

nòmico-fmánceira.

Os técnicos da Secretaria Geral acompanharam
as átividades da mjssão de especialistas franceses em
problemas de mercado e abastecimento, que, contra-

tados pels SUDENE, fizeram uma visita de estudos

ao nosso Estado, nos princípios do mês de Maio do
corrente ano.

MOOTIPÈ© 00 ESTADO DA PÁRÁIBA

Valor discriminativo da receita havida até Maio
do corrente ano:

PRÉMIOS DE SEGURO

Essa receita foi realizada em Cr$ 7.179.467,30. De-
corrente do reajustamento salarial havido no Esíado,

a arrecadação neste ano, afora o aumento vegetativo,

promete números bastantes elevados. Cr$
30.000.000,00, segundo os últimos cálculos.

TAXAS E EMOLUMENTOS "

A tramitação regular dos vários processos em
curso, bem como cs serviços prestados pelo Ambula-
tório da Instituição, de acordo com o regulamento,

obrigam aos interessados o pagamento de taxas para

cobertura de expediente, as quais nesse período a-

tingiram a Cr$ 40.496,20.

RECEITA PATRIMONIAL .

O capital de cobertura movimentado neste qua-
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dnmestre permitiu a arrecadação de juros totaliza-

dos em Cr$ 214.500,00.

Estão incluídos desse valor os juros de amortiza-
ção de casa e dos empréstimos a longo prazo, em
virtude de somente serem apurados no fim do exer-

cício, memento em quo são transferidos para a re-

ceita correspondente.

Após o recebimento das amortizações dos emprés-
timos concedidos, são os juros calculados e deduzidos
das respectivas prestações. Motivo por que, soment»
após ter sido verificado o movimento anual, é que são
transferidos no todo, para receita patrimonial.

Entretanto essas operações não afetam os núme-
ros aqui expressos, desde que estão escriturados *

continuem como tal, nas contas de retorno de capi-

tais. E' apenas uma questão de ordem dos fatôres.

RECEITA EXTRAORDINÁRIA

Essa receita correspondente às vendas dos med^
camentos bavides na farmácia mantida pela Insti-

tuição. Somaram no período a importância de Cr$
86.392,50.

RETORNO DE CAPITAIS

As contas de aplicação de capitais de cobertura
.

es ião agrupadas era dois importantes ramos distin-

tos: Empréstimos simples e Empréstimos Imobiliá-

rios. O recebimento das amortizações desses emprés-
timos constitui o reembolso daquelas aplicações e

são considerados na parte da receita do balanço fi-

nanceiro, Retorno de Capitais.

Neste título foi recebido de amortizações de em-'
préstimos simples até o último dia de abril p. passa-

do, a imporíímcia de Cr$ 6.421.739,00, assim distri-

buídos: Cr$ 2.759.355,10, através de EMPRE'STIMO

S

RAT1DOS e Cr§ 3.662.383,90, por intermédio da con-

ta de EMPRE'STIMOS A LONGO PRAZO.



Á carteira de empréstimos imobiliários, também
no mesmo período, movimentou a receita de Cr$ .

.

432.534,30 distribuídas como segue: Cr$ 216.780,00, na
conta de Imóveis; Cr$ 124.006,30 na conta de emprés-
timos hipotecários; Cr$ 99.693,50 na de Devedores
Diversos; Cr$ 30.873,40, em Credores Diversos e fi-

nalmente, Cr§ 1I.1S1.10 através das contas de venda
d'e casas e terrenos a prazo.

DEFO'SITOS

For decorrência dos contratos de promessa de
compra e venda entre o M. E. P. e os segurados be-

neficiados com a aquisição de imóvel residencial, as

prestações mensais para amortização do débito cor-

respondente são considerados (dépjósitog destinadas,

no fim do prazo contratual, a cobrir o débito consti-

tuído e assumido pelo interessado no ato da aquisi-

ção.

No período, em questão foram constituídos depó-

sitos na importância de Cr$ 2.098.392,80, destinados

à amortização de casas, bem como Cr$ 58.199,40, pa-

ra garantia dos contratos de construção, os quais se-

rão oportunamente reclamados pelos depositantes.

OUTRAS OPERAÇÕES

Foram também recebidos nesse período valores

correspondentes aos aluguéis devidos ao MEP e con-

tados no exercício anterior, bem como alguns títulos,

responsabilidades de terceiros em favor de^ta Insti-

tuição, Operações que totalizaram Cr$ 48.500,00.

SALDOS

As operações dêste ano foram iniciadas com as

disponibilidades financeiras de Cr$ 658.419.00 vindas

de 1959, distribuídas: em caixa Cr$ 557.211,20 e em
Bancos Cr$ 101.207,80.
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Essa importância foi absorvida nas transações

efetuadas neste quadrimestre, restando, no último
dia de abril próximo passado o saldo de Cr$
246.574,70 adiante comentado.

Para apreciação global sôbre os números estuda-

dos até esta altura, segue-se o resumo da receita, por
títulos, havida neste período.

Receita Ordinária . . . . 7.434.463,50

Receita Extraordinária . 86.392,50 7.520.856,00

Retomo de Capitais . . . 6.904.273,50

Outras Operações 48.500,00

Depósitos .. 2.156.592,00

Total da receita .. .. Cr$ 16,830.221,50

Saldo de 1959 658.419,00

Total Geral .. .. .. Cr$ 17.288,640-50

Note-se que essa receita é superior à execução
orçamentária do exercício de 1959, muito embora se

refira apenas ao lo. semestre dêste ano.

Os números aqui delineados demonstram clara-

mente as possibilidades de serem concedidos largos

benefícios à classe dos servidores públicos, que sofre

as consequências do regime inflacionário que atra-

vessamos.

DESPESA
Apciando-se nas disponibilidades havidas no pe-

ríodo, poude a Instituição movimentar os números
adiante estudados, distribuídos nas suas contas de

despesas e de aplicação de capitais.

As despesas do MEF estão divididas em dois tí-

tulos distintos: Despesas Administrativas e Despesas
de Benefícios, ou simplesmente Benefícios.

. Estão elas disciplinadas no regulamento, tendo

em vista o planejamento efetuado por ocasião dos

estudos atuariais," momento em que são fixados os
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valores dos benefícios a serem concedidos e o quan-
tuni da despesa administrativa, em percentual, per-

mitido. Isto, naturalmente, com relação à receita de

Prémios de Seguro.

Em obediência ao regulamento vigente, o orça-

mente para êste exercício fixou as despesas adminis-

trativas, exclusive a aquisição de material permanen-
te e compra de medicamentos, por serem considerados

investimentos, em 30% da receita de prémios de se-

guro, ficando os 70% restantes destinados às despe-

sas de benefícios e constituição do capital de cober-

tura para garantia das pensões em vigor e das que
sejam concedidas.

As despesas administrativas são formadas pelas

contas de Pessoal. Material Permanente, Material de

Consumo e Despesas Diversas.

Neste período foram dispendidos nestas contas,

os seguintes valores:

Pessoal

Fixo . . CrS 1.180.397,30

Variável 278.502,20 .1.458.899,50

Material

Permanente .
.' .. .

.' 115.000,00

De Consumo .. .. . 165.690,60 .310.690,60

Despesas
.
Diversas . . 116.180,70

Total da Despesa CrS 1.885,770,80

As despesas administrativas -havidas neste perío-

do atingiram 24,3% da receita de prémios de seguro,

indicativo de que a Instituição tem mantido suas des-

pesas rigorosamente dentro dos dispositivos regula-

mentares. .
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Os benefícios pagos nesse tempo elovaram-se a

Cr$ 1.865,963,30, assim distribuídos:

Pensões

Auxílios

Diversos

1.480.876,00

172.225,00

212.867,30

Total Cr$ 1.865.968,30

O percentual desta conta foi de 26 f
v da receita

de prémios de seguro.

Juntando-se êste percentual ao das despesas ad-

ministrativas, encontramos a soma 50,3^, donde se

conclui que foram transformados em capital de co-

bertura 49,7% da receita de prémios.

Ssse saldo foi quase totalmente aplicado em con-

comitância com as quotas de retorno de capitais, res-

tando, entretanto, no último dia de abril, a impor-
tância de Cr3 246.574,70, distribuída: em Bancos Cr$
180.255,30; em Caixa, Cr$ 66.319,40.

Foi aplicada nesse período, através das carteiras

de Empréstimos Simples e Imobiliários, a quantia de.

CrS 12 .725.670,90.

Dentro da carteira de Empréstimos Simples, a

Instituição concedeu na conta de empréstimos rápi-

dos uma média de 800 operações totalizando Cr$ .

.

3.594.574,70, bem corno uma média de 300 emprésti-

mos somados em Cr$ 4.321.901, 20, na conta de em-
préstimos a longo prazo. O total dos empréstimos
simples foi cie Cr$ 7.916.475,90.

Na carteira imobiliária as operações foram me-
nores, dado o vulto de cada uma, entretanto, regis-

trou-se o movimento de Cr$ 4.809.195,00, distribuído

como segue.

APLICAÇÃO DE CAPITAIS



Imóveis
Hipotecas . .

Casas em Construção .

.

Devedores diversos .

.

Credores diversos

Vend-: de terrenos .

.

Ampliação de casas . .

Venda de casas a prazo .

.

255.702,20

3.430,10

596.884,00

217.862,50

3.361.899,90

169,00

373.057,00

190,30

Total Cr$ 4.809.195.00

Os valores das contas de Hipotecas, venda de ter-

renos e venda de casas a prazo se referem a restitui-

ções havidas, pois se trata de contas já extintas no
"plano de aplicações".

A conta de Credores Diversos se refere aos pa-

gamentos das prestações das casas residenciais ad-

quiridas pelo MEP,. destinadas aos. segurados benefi-

ciados. 20 casas foram compradas neste período, sen-

do: 10 nesta capital, 6 em Paios, 2 em Sapé e 2 em
Bayeux.

A conta de construções, da mesma forma, cor-

responde aos pagamentos das prestações contratuais

vindas do exercício anterior, bem como das decor-

rentes de 4 novas construções iniciadas neste ano,

tôdas nesta Capitai.

A conta de Devedores Diversos é uma modalida-

de de empréstimo destinado somente à cobertura das

despesas de escrituras de promessa de compra e ven-

da entre a Instituição e o segurado.

Neste período os depósitos restituídos atingiram

a Cr$ 55.508,10, como também foram restituídos pré-

mios de seguro no valor de Cr$ 56.758,00.

RESTITUIÇÕES DIVERSAS
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OUTRAS OPERAÇÕES

Houve o dispêndio de Cr$ 452.389,50 nas contas

Desposas a Classificar . . . 95.000,00

Restos a Pagar 357.389,50

Total Cr$ 452.389,50

A primeira, referente a despesas urgentes havi-

das no início diste ano, aguardando a abertura do
necessário crédito especial. A segunda, referente a

despesas do exercício anterior, que não foram liqui-

dadas até o dia 31 de Dezembro.

Resumindo a despesa, por títulos, encontramos
o seguinte:

Despesas Administrativas . . . . 1.885.770,80

Benefícios .. .. 1.865.968,30

Aplicação de capitais 12.725.670,90

Outras operações 509.147,70

Depósitos 55.508,10

Total da despesa Cr$ 17.042.065,80

Saldo 246.574,70

Total Geral Cr$ 17.288.640,50

Construções e compras de casa

Na carteira cie Construções e compras de casas,

foi autorizado o pagamento de prestações no valor

de Cr$ 807.142,20, distribuídos:

Compras de Casas 493.298,60^

Construções de casas . . . . 46.298,60

Devedo-es Diversos .. .. 160.468,60

Ampliação de Casas .. .. 107.700,00

Total . Cr$ 807.142,20
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DEPARTAMENTO ESTADUAL DE

ESTATÍSTICA

Dentro cio sua finalidade, êste Departamento

vem desenvolvendo atividade, no sentido de forne-

cer ao Governo dados para a pesquisa e avaliação

dos resultados sobre a situação fisiográfica, social e

económica do Estado.

A Divisão Social do Departamento coligiu in-

formes c apurou inquéritos, de modo geral, sobre as-

pectos da demografia estadual, condições de vida da

população, tendências sociais e preferências religio-

A Divisão Fisiográfica, à qual compete efetuar

pesquisas, críticas e apuração de informes sobre as

condições climatéricas e sua influência na produção

aorícola atividadc-s industriais, sistema de transpor-

tas e comunicações, esteve em normal funciona-

mento .
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MONTEPIO DO ESTADO DA PARAÍBA
Balanço Financeiro do Exercício de 1960

De I
o

. de Janeiro a 30 de Abril de 1960

A T I V O

TÍTULOS

RECEITA ORDINÁRIA

Prémios de segure .

.

Taxas e emolumentos
Receita patrimonial .

.

RECEITA EXTRAORDINÁRIA

Diversos

RETORNO DE CAPITAIS

Operações de crédito

CR$> CR$

7.179.467,30

40.496,20

214.500.00

Empréstiir os simples
Empréstimo rápicte

Empréstimo longo .

Empréstimos imobiliários
Imóveis

Empréstimos hipotecários .

Venda de essas a prazo .

.

Venda de terrenos a prazo
Devedores diversos
Credores diversos .....

OUTRAS OPERAÇÕES

Títulos a receber
Restos a receber

DEPÓSITOS

Amortização do Seguro para compra casa
Depósitos de diversas origens

TOTAL
SALDO DE DEZEMBRO DE 1959

2.759.355.10

3.421.739,06

216.780.00

124.006,30

4.903.60

6.277,50

99.693,50

30.873,40

Em Bancos
Em Caixa .

TOTAL GERAL

TÍTULOS
1 S S IVO

DESPESA ADMINISTRATIVA

Pessoa!

Fixi .. .

Variável

Material

Pe^manent:
Consumo .

.

Despesas diversas

Diversos

BENEFÍCIOS

Pensões
Pensões por morte . . . . .

.

Auxílio.?

Funeral
Natalidade

Auxíbo para Exames Médicos

Diversos

Aposentados •

.

Salário família

Pecúli- s • • •

CR$

1.180.397,30

278.502,20

184.927,30

26.250.00

1.690,00

7.434.463,50

86.392,50

6.421.739,00

482.534,30

3.000,00

45.500,00

2.098.392,80

58.199,40

145.000,00

165.690,60

28.000,00

132.000,00

12.225,00

CR$

7.520.856,00

6.904.273,30

48.500,00

2.156.592,20

16.630.221,50

101.207,80

557.211,20 658.419,Ov.

|

17.288.640,50

CRf! CR$

1.458.899,50

310.690,60
!

116.180,70
|

1.885.770,80

1.480.876,00
|

172.225,00
|

m
;

j

I

212.867,30
|

1.865.968,30



APLICAÇÕES DE CAPITAIS

Operações de crédito

Empréstimos simples

Empréstimos rápido

Empréstimos a longo prazo .

.

Empréstimos imobiliários

Imóveis
Empréstimos hipotecários . . .

Casas em construção

Devedores diversos

Credores diversos . .

Venda de terrenos a prazo .

.

Ampliação de casas

Venda de casas a prazo .

.

OUTRAS OPERAÇÕES

Restos a pagar
Restituições de prémios .

.

Despesas a classificar

DEPÓSITOS

Amortização de casas . . .

.

Depósitos de diversas origens

T O TAL .... .

SALDO PARA MAIO DE 1960

Em Bancos '
.

.

Em Caixa . . _

TOTAL GERAL

3 . 594.574,70

4.321.901,20

255.702,20

3.430.10

596.884,00

217.862,50

3.361.899,90

169,00

373.057,00

190.30

7.916.475,90

4.809.195,00 12.725.670,90

337.389,50

56.758,20

95.000,00 509.147,70

518,10

54.990,00 55.508,10

17.042.065,80

180.255,30

66.319,40 246.574,70

17.288.640,50



SECRETÁRIA DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

Os encargos e as despesas de pessoal resultante»

da administração passada, representam fatôres que
impedem, de maneira decisiva, a realização de ser-

viços absolutamente imprescindíveis ao interêsse pú-
blico.

Com a mobilização de novos recursos e o seu
.aproveitamento racional adotado imperativamente,

irá a Chefia do Executivo, através dêste setor, reali-

zar unia obra de real significação para a vida do
Estado

.

DEPARTAMENTO DE OBRAS PÚBLICAS

Serviços concluídos

Construção de cabines telefónicas em Mandaca-
ru, Jaguaribe e Oitizeiro; reparos gerais, caiação e

pintura na Delegacia de Investigações e Capturas

(Cr$ 36.833,00); renovação de telhados, caiação e

pintura no Centro de Saúde (Cr$ 30.822,00); reparos

gerais no Hospital Clementino Fraga (Cr$ 27.549,00);

melhoramentos no prédio onde funciona a S.V.O:P.

(Cr$ 90.638.00), além de pequenos serviços de con-

servação nos prédios do Tribunal de Justiça, Delega-

cia de- Polícia Marítima, Biblioteca Pública, Colégio

Estadual de João Pèssoa, Asilo do Bom P'astor, Cam-
panha da Merenda Escolar, Departamento do Servi-



ço Social e Escola de Enfermagem, renovação dos
trabalhos da Maternidade "Cândida Vargas" (Secção
de Enfermaria); conclusão da Cadeia Pública, em
Conceição, construção do Pôsto Fiscal de Cruz das
Armas, cuja conclusão está prevista para o corrente

mês; ampliação do Grupo Escolar "Perilo d'01ivei-

ra", em Cacimba de Dentro; conclusão de um Pôsto
Fiscal, em Tacima.

Serviços em andamento

Trabalhes de recuperação dos pavilhões do Hos-

pital "Santa Isabel", onde se achava instalado o Hos-

pital da Polícia Militar, os quais foram orçados em
Cr$ 400.000,00; ampliação de mais (2) duas salas de

aula, cuja conclusão está prevista para este mês nos

Grupos Escolares "José Américo" e. "Santa Júlia";

cobertura do prédio do Quartel da Polícia, a fim de

protegê-lo contra a infiltração das águas das chuvas;

prosseguimento das obras da Maternidade "Caçula

Leite" e construção do Grupo Escolar "Enéas Leite",

do município de Conceição; prosseguimento das obras

da Coletoria Estadual de Alagoa Nova; prossegui-

mento das obras dos Postos Médicos de Ingá e Belém.

Ajuda a Instituições Filantrópicas

Contribuição mensal de Cr$ 20.000,00 para o Asi-

lo de Mendicidade "Carneiro da Cunha"; Auxílio de

Cr$ 100.000.00, para aquisição de uma ambulância
para o Instituto de Assistência e Proteção à Infância;

auxíli.- de Cr$ 50.000,00, para instalação de um Am-
bulatório no Varjão; auxílio de Cr$ 122.100,00 em
material destinado ao Hospital "São João Batista".

Serviços iniciados no atual Governo

Pavimentação da rua 4 de Novembro, nesta Ca-
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pitai; idem, das ruas João Silva Pimentel e Concei-

ção, na Cidade de Campina Grande; limpeza e me-
lhoramento no Centro de Saúde, em Campina Gran-
de.

Serviços em andamento

Pavimentação das Avenidas I
o

. de Maio, Sanhauá,
Princesa Isabel e rua Irineu Pinto; construção de ga-

lerias para águas pluviais, nas Avenidas Coremas,
Floriano Peixoto, ossim como na descida do Varjão;
ampliação do Grupo Escolar "José Américo"; recupe-

ração do prédio da antiga Cadeia para instalação do

Departamento da Polícia Civil.

Serviços concluídos

Pavimentação da faixa central da Av. Cruz das

Armas; galerias na Av. D. Pedro II e em frente à

Usina dc Cruz ao Feixe; construção do prédio para

o Posto Fiscal, em Cruz das Armas; cobertura, em
brasilite, do prédio da Polícia Militar.

DEPARTAMENTO DE AGUAS RURAIS

Êsse Departamento, ao qual compete executar os

trabalhos de construção, reconstrução, ampliação e

conservação dos Serviços de Açudagem do Estado,

efetuou na atual administração os seguintes serviços:

Conclusão da perfuração do Pôço tubular, em
Bayeux, reparos gerais na barragem do Açude, Alcan-

til, no município de Cabaceiras, reparos gerais na

barragem do Açude Gurjão, no município de São

João do Cariri; continuação do serviço de construção

da Ponte da Ima do Bispo, município de João Pessoa;

início d,:, perfuração de um pôço tubular no municí-

pio de Cabedelo.
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DEPARTAMENTO. DE OBEAS SANITÁRIAS

Com a finalidade de projetar, construir e fiscali-

zar as obras de abastecimento d'água do Estado, o

D.O.S., na atuai administração, concluiu as obras de

Monteiro e Piancó.

Em andamento, encontram-se os serviços de abas-

tecimento d'água de Alagoa Nova, Cajazeiras, Cato-
lé do Rocha, Conceição, Corernas, Esperança, Iíabaia-

na, Fatos, Pombal, Santa Luzia, Santa Rita e Souza,
além dnn c'w ALigoinha e Princesa Isabel, sob as res-

ponsabilidades do SESP e DNOCS, respectivamente.

Foram igualmente, contratadas as obras de Be-
lém do Caiçara. Brejo do Cruz, Caiçara, Malta, Sapé
e Tâpéroá; além dos serviços de Campina Grande e

Catolé do Rocha.
Ainda foram assinados contratos para elaboração

dos projetos de abastecimento dágua cios municípios
de Araruna, Bonito, Cuité, Espírito Santo, Curinhérn,
Ibiara, Ingá, Picuí, Pilai, Pilões, Focinhos, Serraria,

Sumé, Taperoá, Teixeira, Uiraúna, Umbuzeiro e Vila

de Queimadas.

DEPARTAMENTO DE ESTRADAS DE RODAGEM

Conservação e melhoramento

Reparos no leito

Valetamemo . . .

Desmatamento
Revestimento . .

Terraplanagem .

225.871 ml
109.808 ml
74.268 m2
48.163 m2
44.470 m3

Despesa realizada Cr$ 6.052.733,10
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Construção

Rodovia Serraria -- Borborema 2 km
2 km
6 km
1 km
1 km

Solânea — Cacimba de Dentro
Sapé — Guarabira
Cuitegi — Pilões .

.

Espinheiro — Filgueiras
Areia - Escola de Agronomia .... 0,5 km

1 Ponte cie 60 metros sobre o Rio do Peixe
1. Ponte de 9 metros
T Ponte de 10 metros

4 Pontilhões

1 Vertedouro
18 Bueiros

Prosseguem os serviços de construção dos edifí-

cios das sedes de Residências de Patos e Campina
Grande

.

Melhoramentos na rodovia de João Pessoa—Ca-
bedelo, numa extensão de 17 km. Prosseguem os

trabalhos de pavimentação da rodovia Sapé-Guarabi-
ra-Br 23. já estando concluídos 2 km. de base e sub-

base estabilizadas granulométricamente e 500 metros

de imprimação.

DEPARTAMENTO DE SANEAMENTO DO ESTADO

Encontram-se em prosseguimento os trabalhos de

construção de distribuidores dágua nas Avs. Oliveira

Uchôa e Olinda, em Alagoa Grande, e nas Avs. Ro-

drigues Chaves e-Des. Pinho, em João Pessoa, além

da construção de chafarizes nas Avs. Oliveira Uchôa

Juarez Távora — BR 23 1,5 km
17.200 m2Revestimento

Pavimentação

llêãe d'ágna — Serviços iniciados
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e Olinda, cm Alagoa Grande, cujo orçamento é d?

Ci$ 1.365. 617,50.

Foram também realizados outros pequenos ser-

viços como:

Ligações de pena dágua 256

Ligações de esgoto 63

Desobstiução trecho externo dágua 244

Substituição trecho externo dágua 28

Transposição trecho externo dágua 37

Vasamento ramal i externo dágua 66

Levantamento ramal 1 externo de esgoto . . . . 161

Assentamento de peças sanitárias 12

Fechamentos 650

Reaberturas 582

DEPARTAMENTO DOS SERVIÇOS ELÉTRICOS
DA CAPITAL

Serviços realizados, segundo o valor total da despesa:

Avenida Francisco Manoel, em Jaguaribe,

320 metros a três linhas na rêde de alta

tensão, e montagem de um transforma-

dor, no valor lotai de Cr$ 284.041,00

Hospital "Clementino Fraga" Cr$ 30.267,50

Avenida Saturnino Brito Cr$ 11.250,00

Avenidi Francisco Manoel Cr$ 12.262,50

Avenida Floriano Peixoto . . . . . . Cx$ 12.480,00

Avenida Bananeiras, em Tambaú . . Cr$ 5.400,00

Avenida Álvaro de Carvalho . . .... Cr$ 16.755,00

Avenida Fiauí Cr$ 4.085,00

Avenida Monteiro da Franca . . . . Cr$ 5.525,00

Avenida Esperança Cr$ . 14.920,00

Avenida Caiazeiras • • .... • Cr$ 2.800,00

Avenida Ingá Cr$ 2.800,00

Avenida projetada (perpendicular à Av.

João Mauricio) Cr$ 9.040,00
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Avenida Engg. Ávidos em Tambaú Cr$ 40.620,00

Hospital São João Batista Cr$ 20.320,09

Avenida Marta Pacheco Cr$ 3.320,00

Travessa Marta Pacheco Cr$ 4.340,00

Av. Lopo Garro, na Ilha do Bispo Cr$ 8.155,00

I
o Grupamento de Engenharia . . . Cr$ 165.076,00

Avenida Tito Silva, Jardim Miramar Cr$ 34.755,00

Avenida Ovídio Mendonça Cr$ 7.740,00

Avenida Padre Ayres . . Cr$ 4.580,00

Avenida Monsenhor Walfredo .. .. Cr$ 318.580,00

Vila D Vital, no Roggers- CrS 7.880,00

Avenida Aragão e Melo, na Tôrre Cr$ 13.875,00

Avenida S.O.S., em Bayeux .. . . Cr$ 8.240,00

Avenida Balbino de Mendonça .... Cr$ 8.240,00

Engenho Muciua Cr$ 21.400,00

Várzea Nova Cr$ 326.521,60

Em outros logradouros Cr$ 697.172,80

Não obstante a precariedade de recursos, êste

sptor instalou vários aparelhos de iluminação públi-

ca em diversos logradouros da Cidade, bem como res-

taurou um número bem relativo, e substituiu lâmpa-

das atingindo um montante de Cr$ 6.293,00 (seis mil,

duzentos e noven ta e três cruzeiros)

.

Bondes

A fim de suprir a deficiência de nossa frota de

bondes, bem como melhor servir à classe obreira da

Cidade, foram tomadas providências, no sentido de

ser construída céica de 1 km de linha férrea e aérea,

no populoso bairro de. Cruz das Armas, ao mesmo
tempo, através das oficinas e com pessoal especia-

lizado deste Departamento, fazer recuperação' de um
bonde, metas que já se encontram em fase de con-

clusão .

O dispêndio com o empreendimento aqui foca-

lizado atingirá a quantia de Cr| 400.000,00 (quatro-

centos mil cruzeiros)

.
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ADMINISTRAÇÃO DO PÔETO DE CABEDELO

Construção de Armazéns

A cargo do SEXTO DISTRITO DE PORTOS,
RIOS E CANAIS prosseguem os trabalhos de cons-
trução de três Armazéns na faixa interna do CAIS.

Serviços de limpeza e conservação

"Vem sendo realizado um vasto serviço de lim-

peza e conservação, não só com a remoção de suca-

tas de ferro espalhadas por tôda a área portuária,

mas com a pintura permanente das cortinas de ferro

que se eriConLavam em completo abandono, amea-
çando a sua própria segurança.

Aquisição de móveis e utensílios

Foram adquiridos, além de alguns móveis que se

faziam necessários ao perfeito funcionamento dos
trabalhos de Escritório, um moderno e completo
serviço de fichai 10, com o fim de evitar a desorgani-

zação reinante na entrada e distribuição de papéis.

Outras medidas de ordem administrativa vêm
sendo levadas a efeito pela atual administração, pois

como a constituição de comissões para proceder a

estudos na regulamentação de serviços extraordinários

e na própiia organização do pessoal, visando o em-
prego de formas que melhor se adaptem às condições

atuais do Pôrto.

Grupo Conversor

Vem causando sérias apreensões o estado em que
se encontra o sistema de distribuição de forças e

energia do 'Pòito. A tal serviço tem a atual adminis-

tração dispensado uma série de atividades, não só

prestando a sua assistência técnica permanente no
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sentido de evitar a paralização total dos guindastes
e pontes rolantes, mas, encaminhando providências a
respeito da aquisição imediata de um grupo conver-
sor de corrente contínua em corrente alternada, ca-
paz de satisfazer p. exigência decorrente da decres-
cente movimentação portuária. Sôbre êste assunto
foi feito o expediente necessário às autoridades com-
petentes, através do qual foram delegados poderes ao
Departamento Nacional de Portos, Rios e Canais,
para proceder à aquisição da citada máquina com os
recursos oriundos do Fundo Portuário, de que dis-

põe o Pôrto de Cabedelo, e dentro das condições pre-
vistas na Relaeâo-Programa já convenientemente
aprovada por portaria do Excelentíssimo Senhor Mi-
nistro da Viação.

INUNDAÇÕES
Diversos municípios foram assolados por enchen-

tes que causaram danos totais às respectivas popula-

ções. A ajuda do poder público não se fez demorar;
todo auxílio de que dispõe em favor dos flagelados

foi mobilizado através da Polícia Militar, Secretarias

da Saúde e Assistência Social, Viação e Obras Pú-
blicas e Agricultura, Indústria e Comércio.

O município mais atingido pelas inundações foi

o de Cruz do Espírito Santo; médicos, enfermeiros,

ateudentes e assistentes sociais foram mobilizados

para atender às populações atingidas pelo flagelo.

Promoveu-se a . distribuição de géneros alimentí-

cios, roupas, medicamentos, etc, tendo esse traba-

lho realizado-se metodicamente, sem qualquer alte-

ração de ordem pública, inclusive durante* a fase

aguch do salvamento de vidas daqueles mais expos-

tos à fúria das águas, utilizando-se canoas
;
jangadas

e caminhões para lá transportados a tempo.

O aspecto profilático do problema não foi des-

curado, tendo -a Secretaria de Saúde e Assistência
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Social procedido à vacinação em mas^a da população
urbana e ribeirinha, verificando-se 2.437 imunizações
contra a varíola e 1.798 contra tifo, providência co-

roada do mais completo êxito, visto nenhum case

daquelas moléstias haver se registrado.

Em relação à assistência médica propriamente
dita, prestada às referidas populações, vaie salientar

que, além da utilização do estoque reforçado do Pos-

to de Higiene local, substancial suprimento foi for-

necido pelo 1° Grupamento de Engenharia e pres-

critas 838 receitas médicas, com a colaboração da

Prefeitura local.

Além da notável cooperação oferecida pelas re-

partições acima referidas, é de justiça que se salien-

te a ajuda, igua.hnente eficiente e espontânea: da Ca-
pitania dos Portoò, Departamento Nacional de Ende-
mias Rurais, "Lions Club", Bandeirantes, Escoteiros

e dos Estudantes Universitários, êstes sob a orienta-

ção de uma equipe de colegas da Escola de Serviço

Social.

— 88 —



de pessoal, em relação à receita . . . . 10

Planos e realizações 11

Secretaria do Interior e Segurança Pública . . . . 12

Departamento da Polícia Civil 12

Delegacia Especial de Ordem Política, So-

cial e Económica 12

Delegacia Especial de Vigilância Garal e Cos-

tumes , 12

Colónia Penal de Mangabeira . . 13

Delegacia Especial de Trânsito . . . 13

Penitenciária Modelo 14

Centro de Reeducação Social Feminino .- ..14
Departamento de Assistência e Proteção aos

Menores „ . .... .... 1*

Comando da Polícia Militar . . . • .. .. 15

Secretaria de Educação e Cultura IH

Colégio Estadual de João Pessoa .

.

Colégio Estadual de Campina Grande
Instituto de Educação -

.

Ginásio Estadual de Sapé
Escola Normal de Campina Grande
Departamento de Educação . . .

.

Colaboração do INEP
Campanha de Educação de Adultos

Divisão de Educação Artística ,

.

Teatro S?nta Rosa
Quarteto da Paraíba

Serviço de Cinema Educativo . .

Divisão de Documentação e Cultura

Rádio Tabajara . .

Museu do Estado

Sistema Rád*j.o Educativo da Paraíba

Faculdade do Farmácia da Paraíba

Secretaria de Saúde e Assistência Social 33

16

18

10

19

j9

19

30

31

32

33

33

%A

34

30

c n

36



Departamento dQ Saúde 39

Novos Serviços 40
Divisão Administrativa 40'

Divisão de Proteção à Maternidade, à Infân-

cia e à Adolescência , 41

Divisão dos Serviços Distritais 41

Centro de Saúde da Capital 43

Serviço de Polícia Sanitária . .
'

. . 45

Departamento de Assistência Hospitalar . . 49

Departamento do Serviço Social 53

Escola Profissional "Presidente João Pessoa" 53

Albergue do Estado .. 53

Abrigo de Menores "Jesus de Nazareth" . . . . 53

Secretaria da Agricultura, Indústria e Comércio 55

Departamento de Classificação de Produtos Ágro-
Pecuários . . 59

Conselho de Desenvolvimento 62

Montepio do Estado da Paraíba 64

Departamento Estadual de Estatística . . - 73

Secretaria da Viação e Obras Publicas . . . . . , 74

Departamento de Obras Públicas 74

Departamento de Águas Rurais . 79

Departamento de Obras Sanitárias 79

Departamento de Estradas de Rodagem . . . . CO

Departamento de Saneamento do Estado . . 81

F'.apartamento dos Serviços Elétrlcos da Ca-

pital * 83

Administração do Pôrto de Cabedelo £4

£7



I







343-61 / / 353.93X33

rara. 10a. «'jovejpTiaaDres
/ / —-

—

AUTOR / /

Mensagem lVpO
TITULO

Devolver em NOME DO LEITOR




